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Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Até que as coisas melhorem 
(e um dia melhorarão) vamos 

amargar mais recessão 
e infl ação.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

Vivamos. Pois a graça da vida 
é laçar e domar difi culdades. 

E só não envelhece quem 
morre cedo.  #5
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Nova Roberto 
Freire custará 
R$ 220 milhões 
e terá ciclovia

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Novo projeto para principal avenida da zona Sul prevê ciclovia de 

3,5 quilômetros, passarela na Via Costeira, eliminação de semáforos, 

vias exclusivas para ônibus e faixas verdes  Cidades #9

Em 2016, Lava Jato vai 
focar nas contas ilegais

Ministério Público Federal 
estabelece que os principais 
objetivos da operação em 2016 
serão identifi car mais contas 
no exterior usadas no esquema 
de corrupção na Petrobrás, fe-
char o cerco contra empresas 
estrangeiras envolvidas e tri-
plicar o número de acusações 
formais contra personagens 
sob investigação pela força-

tarefa. Até o momento, foram 
repatriados R$ 659 milhões de 
contas no exterior, segundo o 
mais recente balanço da Lava 
Jato. Deste total, cerca de US$ 
100 milhões só com o ex-ge-
rente da estatal petroleira Pe-
dro Barusco. “Tem muita coisa 
por vir ainda”, avisa o procura-
dor, Deltan Dallagnol (foto).
Política #2

Comissão Especial de 
Mortos e Desaparecidos 
coleta sangue de familiares 
de Luiz Ignácio Maranhão 
Filho e Hiram Pereira de 
Lima, mortos durante a 
ditadura e cujos corpos ja-
mais foram encontrados. 
Material genético vai para 
o banco de DNA mantido 
pela comissão e tem a in-

tenção de facilitar as inves-
tigações sobre as mortes e 
localização dos restos mor-
tais das vítimas. Por todo o 
país estão sendo coletadas 
amostras de sangue com 
o mesmo objetivo. Em al-
guns casos, amostras serão 
comparadas a ossadas de 
valas clandestinas.
Política #3

Alta estação em Natal tem previsão 
para receber 500 mil turistas   Economia #7

A verdade, enfi m, 
por meio de uma 
prova de sangue

// Luiz Ignácio Maranhão Filho, desaparecido desde 1974

Serão cerca de 10 minutos de fogos iluminando o céu da 
capital potiguar para anunciar 2016. Pela parte cultural,  
shows vão acontecer apenas na Redinha.  Cultura #13

Tudo de 
bom e ruim 
que rolou 
em 2015 
Esportes #12

Vai ter queima de fogos 
na ponte Newton Navarro
e em Ponta negra

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Sem saber onde estão as 
cinzas de Francisco Julião, não 

foi possível realizar seu 
último sonho. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Bugueiros antecipam 
sentimento geral 

e anunciam 
Impeachment já. #4

Hoje, junto com a edição 
impressa, caderno especial 
Parnamirim do Novo.
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POLÍTICA

Procurador Deltan Dallagnol diz que foco da Lava Jato para 2016 será as contas ilegais no 
exterior, como no caso de Eduardo Cunha; e triplicar o número de acusações formais

Lava Jato vai focar em contas 
ilegais e nas acusações formais 

// Dallagnol: “Vamos para cima das empresas estrangeiras”

VLADIMIR PLATONOW / ABr

Adriano Ceolin
Agência Estado 

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
e s t a b e l e c e u 
que, em 2016, 
os principais 

objetivos da Operação Lava 
Jato serão identifi car mais 
contas no exterior usadas no 
esquema de corrupção na 
Petrobrás, fechar o cerco con-
tra empresas estrangeiras en-
volvidas e triplicar o número 
de acusações formais contra 
personagens sob investiga-
ção pela força-tarefa.

Até o momento, foram re-
patriados R$ 659 milhões de 
contas no exterior, segundo o 
mais recente balanço da ope-
raçã. Deste total, cerca de US$ 
100 milhões só com o ex-ge-
rente da estatal petroleira Pe-
dro Barusco. O coordenador 
da força-tarefa, o procurador 
da República Deltan Dallag-
nol, afi rmou que os valores 
ainda são baixos. “Podemos 
dizer que um número muito 
pequeno de contas mantidas 
ilegalmente no exterior por 

corruptos e corruptores veio 
ao Brasil”, disse. “Tem muita 
coisa por vir ainda.”

A estratégia, segundo a 
Procuradoria, será ampliar 
parcerias com órgãos inter-
nacionais de investigações. 
Dallagnol citou como exemplo 
a bem-sucedida troca de infor-
mações com o Ministério Pú-
blico da Suíça, que encontrou 
quatro contas no exterior do 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ). A Lava 
Jato realizou 86 pedidos de co-
operação internacional em 36 
países. Desse total, há 77 pedi-
dos de cooperação com 28 na-
ções em vigor. Essas parcerias 
permitem, por exemplo, o blo-
queio de bens dos envolvidos 
no esquema de corrupção na 
estatal. No caso de Cunha, fo-
ram congelados US$ 2,4 mi-
lhões na Suíça.

Além de mirar contas usa-
das por corruptos e corrupto-
res, o Ministério Público Fede-
ral decidiu aprofundar as in-
vestigações contra empresas 
estrangeiras que foram bene-
fi ciadas pelo esquema na Pe-
trobrás, como a holandesa 

SBM. “Vamos para cima das 
empresas estrangeiras tam-
bém”, comentou Dallagnol. 
Triplicar o número de acusa-
ções formais é outro objeti-
vo da força-tarefa da Lava Jato 
em 2016. Até agora, 179 pes-
soas foram acusadas em 36 
procedimentos formais, entre 
outros delitos, por corrupção, 
crimes contra o sistema fi nan-
ceiro, formação de quadrilha e 
lavagem de dinheiro.

“Quem foi acusado até 
agora é menos de um terço 
dos personagens citados. En-
tão, há muitas acusações cri-
minais por vir”, ressaltou o 
procurador. “E ainda há vá-
rias pessoas já acusadas que 
voltarão a sofrer novas acusa-
ções por outros crimes.” O co-
ordenador da força-tarefa des-
tacou que o apoio da opinião 
pública tem sido fundamen-
tal para o êxito da Operação 
Lava Jato. O Ministério Públi-
co elaborou uma lista com 10 
medidas legislativas que se-
rão apresentadas em um pro-
jeto de iniciativa popular no 
Congresso. A proposta já con-
ta com o apoio de 1,1 milhão 

de assinaturas - são necessá-
rias 1,5 milhão para apresen-
tar o projeto. 

O interesse da população 
no caso, segundo ele, é um dos 
motivos que estimulam acu-
sados a optar por acordos de 
delação premiada. O outro se-
ria o que ele chamou de “efei-
to Marcos Valério”, lembran-
do a condenação do operador 
do mensalão a 40 anos de pri-
são. “Enquanto ele está preso, 
a maioria dos políticos envol-
vidos naquele caso já está sol-
ta. Isso tem efeito entre os en-
volvidos, no caso, que não são 
políticos.” Diferentemente do 
que têm dito advogados e ju-
ristas críticos à Lava Jato, diz, 
a maior parte dos acordos foi 
feita quando os acusados não 
estavam sob prisão preventi-
va. “Mais de 70% dos acordos 
foram feitos com réus que ja-
mais fi caram presos”, justifi -
cou. “E em 100% dos casos a 
colaboração foi buscada pelo 
réu”, lembrou. Até agora, fo-
ram fi rmados 40 acordos de 
delação. “Por meio desses 
acordos, já conseguimos recu-
perar mais R$ 2,8 bilhões.
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Comissão Especial de Direitos Humanos faze coleta para Banco 
de DNA que poderá revelar nomes de vítimas fatais da ditadura

Prova de sangue vai 
identifi car mortos e 
desaparecidos

Material genético será comparado 
a ossadas de valas clandestinas

Resgaste das histórias 
de corpos 

Hiram de Lima Pereira (1913 –
status: desaparecido)

Luiz Ignácio Maranhão Filho 
(1921- status: desaparecido)

Emmanuel Bezerra dos Santos 
(1943-1973)

T
rinta anos se pas-
saram desde o fi -
nal da ditadura ci-
vil-militar (1964-
1985) do Brasil e 

ainda restam dúvidas sobre 
o paradeiro de 434 militantes 
políticos, dos quais, pelo me-
nos dois são potiguares: Luiz 
Ignácio Maranhão Filho e Hi-
ram Pereira de Lima. Por essa 
razão, familiares dessas víti-
mas doaram material genéti-
co para ampliar um banco de 
DNA da Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos do Gabinete da Se-
cretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República. 
O banco facilitará as investiga-
ções sobre as circunstâncias 
das mortes e localização dos 
restos mortais das vítimas. 

No fi nal de novembro, a 
Comissão Especial de Mor-
tos e Desaparecidos Políticos, 
criada em 1995, retomou o tra-
balho investigativo e iniciou 
pelo Nordeste a coleta de san-
gue de familiares. Em Natal, fez 
contato e visitou em casa as fa-
mílias Maranhão e Pereira. As-
sim fará por todo o país.

A coordenadora substi-
tuta da Comissão Especial, 
Cristina Schein, explica que 
o trabalho, além do valor his-
tórico, é também uma for-
ma de reparação às vítimas 
e aos familiares por dar o di-
reito de enterrar os seus mor-
tos até agora desaparecidos. 
Ademais, trata-se de revigo-
rar a democracia. Segundo 
ela, o legado deixado pelo pe-
ríodo ditatorial não está ape-
nas nas lutas de classes, está 
presente também no Estado, 
que continua repressor. 

De acordo com Cristina 
Schein, ao se aprofundar no 
estudo sobre mecanismos 
de repressão do passado é 
possível entender melhor o 
quanto algumas práticas ain-
da são legadas no presente, 
por meio da política vigente 
no Estado brasileiro. 

“Milhares de jovens de-
saparecem anualmente nas 
mãos do Estado. Culturas re-
pressivas que ainda possuem 
a mesma lógica e a mesma 
estrutura daquelas da dita-
dura militar. Fazer esse deba-
te é garantir o fortalecimento 
da democracia”, diz, referin-
do-se à violência cometidas 

por instituições do Estado e 
“que atingem principalmen-
te a juventude pobre, negra, 
periférica”.

O arquiteto Haroldo Ma-
ranhão, sobrinho neto de Luiz 
Ignácio e do ex-prefeito de Na-
tal Djalma Maranhão, partici-
pou da coleta junto com sua 
mãe, Maria Ângela, 80,  sobri-
nha do desaparecido.  

“Com a redemocratiza-
ção do país, o Estado brasilei-
ro assumiu a responsabilida-
de pela morte de Luiz, tendo 
emitido uma certidão de óbi-
to, mas sem esclarecer as cir-
cunstâncias da morte ou lo-
cal onde está o corpo. Tem 
apenas um número, um có-
digo indecifrável de um cadá-
ver insepulto”, explica Haroldo 
Maranhão.

Para ajudar a resgatar a 
história de Hiram Pereira, suas 
quatro fi lhas - Nadja e Zodja, 
Hânya e Sacha - também do-
aram amostras de sangue. A 
musicista Sacha Lídice diz re-
conhecer a importância do 
trabalho que vem sendo rea-
lizado pela comissão para a 
História, pois “resgata a ver-
dade dos fatos”. Mas ela não 
guarda grandes expectativas 
com relação ao trabalho da 
Comissão. 

“Enquanto fi lha, ossos 
não têm mais sentido. O que 
tem sentido é a história dele, 
o legado que me deixou, uma 
consciência social que sem-
pre dirige meus passos e mi-
nha prática de vida, interes-

se da coletividade, uma coisa 
muito maior que faz parte da 
luta dele e da opção política 
e fi losófi ca marxista”, ressal-
ta Sacha, afi rmando que para 
ela isso é tudo e que apesar 
de não ser militante política, 
considera-se uma cidadã res-
ponsável que tenta conscien-
tizar os que estão à sua volta.  

Filha de Hiram Pereira, Sa-
cha Lídice conta que já havia 
participado de trabalho seme-
lhante há cinco ou seis anos. 
“Eles sabem como nos achar. 
Daquela vez me notifi caram 
e eu fui para o laboratório que 
estava autorizado. Agora estão 
refazendo pessoalmente nas 
casas das pessoas”.

O material genético será 
comparado com ossadas en-
contradas em vala clandes-
tina do Cemitério de Perus, 
zona norte de São Paulo, onde 
foram encontrados mais de 
mil corpos sem identifi ca-
ção. No local, 42 nomes liga-
dos à matança da ditadura são 
procurados.

Segundo a coordenado-
ra substituta da comissão es-
pecial, Cristina Schein, o tra-
balho deve ser concluído em 
2017. A Secretaria de Direitos 
Humanos do governo federal 
informou que até o momento, 
foram analisadas 311 caixas 
de um total de 1.049 que con-
tém restos mortais. Algumas 

delas, com mais de um indiví-
duo. O número de corpos ain-
da não é preciso.

“Para acelerar o andamen-
to dos trabalhos, o laboratório 
de arqueologia e antropologia 
forense - no qual as ossadas de 
Perus são analisadas - está em 
processo de ampliação”, avi-
sou, em nota.

Construído pela Prefeitu-
ra de São Paulo em 1970, du-
rante gestão de Paulo Maluf, 
o Cemitério Municipal Dom 
Bosco, no Distrito de Perus, 
em sua inauguração foi trans-
formado em território exclusi-
vo para corpos de indigentes, 
entre os quais passaram a ser 
enviados cadáveres de vítimas 

do regime.
Em 1975, duas quadras 

de indigentes foram exuma-
das sob pretexto de cremação. 
Com impedimentos legais, o 
projeto da Prefeitura e do IML 
(Instituto Médico Legal) foi 
abandonado no ano seguin-
te. Assim, as ossadas fi caram 
amontoadas para então se-
rem jogadas em vala comum 
e clandestina do cemitério.

Lá, as caixas fi caram até 
1990, quando a vala foi aberta 
e investigada. Agora, um gru-
po de peritos trabalha sobre as 
ossadas, fazendo estudos an-
tropométricos, que determi-
nam a provável idade, sexo, al-
tura e outras informações que 

permitam  sua identifi cação. 
Em seguida, amostras ós-

seas serão submetidas a exa-
mes genéticos para cruza-
mento com os dados dos fa-
miliares doadores. A par-
tir desses exames será 
possível informar os resulta-
dos sobre a identifi cação dos 
desaparecidos.

Buscas têm sido feitas em 
outros lugares. O maior nú-
mero de desaparecidos está 
concentrado na região do 
Araguaia, no Norte do país, 
onde são procurados 61 mor-
tos e desaparecidos. As bus-
cas seguem também em ce-
mitérios do Rio de Janeiro, e 
Foz do Iguaçu.

De três militantes do mo-
vimento de esquerda do Rio  
Grande do Norte, presos, tor-
turados e assassinados pela 
ditadura civil-militar brasi-
leira, dois ainda  são tidos 
como desaparecidos. Hiram 
de Lima Pereira e Luiz Ig-
nácio Maranhão Filho têm 

apenas local de nascimen-
to. Seus corpos são memó-
rias porque ainda não foram 
encontrados. Somente o cor-
po de Emmanoel Pereira dos 
Santos foi encontrado e en-
terrado por familiares. Abai-
xo, o resumo da história de 
cada um deles. 

Nascido em Caicó (RN), 
Hiram era dirigente do PCB. 
Foi preso pelos órgãos de se-
gurança em 15 de janeiro de 
1975, e está desaparecido 
desde então. 

O ex-sargento do Exér-
cito Marival Chaves reve-
lou que o militante políti-
co foi interrogado no centro 
de torturas e execuções im-
plantado clandestinamen-

te pelo DOI-Codi (Destaca-
mento de Operações Inter-
nas - Centro de Operações 
de Defesa Interna ) em Ita-
pevi, São Paulo. Morreu sob 
torturas e o seu corpo foi 
lançado em um rio próximo 
a Avaré.

No Arquivo do Dops/PR, 
foi encontrado o nome de 
Hiran em uma gaveta com a 
identifi cação: “falecidos”.

Natalense e irmão do ex-
-prefeito de Natal Djalma Ma-
ranhão, também militante, de-
posto e exilado, Luiz Mara-
nhão chegou a ser deputado 
estadual pelo PTN em 1958.

Foi advogado, professor 
do Atheneu Norteriogran-
dense, da Fundação José Au-
gusto e da UFRN, além de 
jornalista.

Foi capturado no dia 03 
de abril de 1974 numa pra-

ça em São Paulo, capital. Se-
gundo relatos dos que ali es-
tavam, ele foi algemado e 
conduzido num transporte 
de presos pelos agentes do 
DOI-CODI do II Exército. 

Em 1995, seu nome 
consta da primeira relação 
dos mortos e desapareci-
dos políticos, tendo a União 
reconhecido sua responsa-
bilidade pela morte desses 
militantes.

O corpo de Emmanoel 
Bezerra dos Santos  foi en-
contrado no Cemitério de 
Perus em 1992, dezenove 
anos depois de ter sido mor-
to pela ditadura. Trasladado 
para o RN  no mesmo ano, o 
corpo foi sepultado em Cai-
çara, município de São Ben-
to do Norte, onde nasceu. 

Líder estudantil no Co-
légio Atheneu e na Funda-
ção José Augusto, onde cur-

sou Sociologia, foi presiden-
te da Casa dos Estudantes 
de Natal. Organizou a ida 
de potiguares ao Congresso 
da UNE (1968), em Ibiúna 
(SP), onde foi preso. 

Solto, ingressou no PCR 
e viveu clandestino em PE 
e AL. Em agosto/73 foi no-
vamente preso e torturado 
em Recife. Levado para SP, 
foi mais uma vítima fatal da 
repressão.

Isabela Santos
Do NOVO

// Cristina Schein, da Comissão de Mortos e Desaparecidos: trabalho de reparação a vítimas e familiares

// Corpo de Hiram de Lima Pereira está  desaparecido desde 1975  

// Corpo de Luiz Maranhão está desaparecido desde 1974

// Corpo de Emmanuel Bezerra dos Santos , encontrado em 1992

// Haroldo Maranhão doou sangue para Banco de DNA identifi car tio

// Sacha Lídice, fi lha de Hiram, diz que o sentido é a história do pai
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OPINIÃO

Em cinco anos, o vale ver-
de – tão repetido nas campa-
nhas eleitorais – deixa de re-
presentar o Ceará Mirim, que 
passou a ser dominado pelas 
ruínas enferrujadas do que foi, 
nos últimos 50 anos, símbo-
lo da pujança e da riqueza de 
uma região que se colocava 
como uma das mais próspe-
ras do Estado.

Durante todo esse tempo, 
Ceará Mirim era apresentada 
e aceita como a maior expres-
são da cultura canavieira, mes-
mo enfrentando crises cícli-
cas e, encontrando, nas leis de 
mercado, saídas para as suas 
difi culdades. Assim aconteceu 
com as primeiras fusões nos 
anos ́ 50, até a grande crise dos 
´70, quando houve a maior fu-
são permitindo a criação da 
Companhia Açucareira do Ce-
ará Mirim, abrindo uma nova 
era de progresso para a região 
que durou mais de vinte anos 
até o surgimento de uma nova 
crise, que começou a ser re-
solvida pelas leis do mercado, 

com a transferência do con-
trole acionário da empresa, 
do sr. Geraldo José de Melo ao 
empresário cearense Manoel 
Dias Branco Neto.

Quando tudo se encami-
nhava para uma transição 
tranqüila, os dois grupos en-
traram num litígio e termina-
ram levando o assunto para o 
caminho da judicialização.

Sob intervenção, por or-
dem judicial em 2010, come-
çou o fi m da Companhia Açu-
careira Vale do Ceará Mirim. 
Pelo caminho da judicializa-
ção, as difi culdades da empre-
sa – sem nenhuma novidade 
– se tornaram intransponíveis 

depois de adotado o novo ca-
minho quando a rigidez ad-
ministrativa e a própria falta 
de vocação empresarial che-
garam a um ponto onde todos 
perderam. Quando se fale em 
todos não se veja, apenas, os li-
tigantes (e sem qualquer apre-
ciação sobre as razões que de-
terminaram a demanda entre 
os dois grupos empresariais). 
Virou um jogo onde todos ter-
minaram derrotados, sobretu-
do Ceará Mirim e os mais de 
mil empregados da usina. A 
empresa que vivia enormes 
difi culdades tornou-se invi-
ável e os seus problemas se 
multiplicaram, atingindo todo 

o sistema produtivo do muni-
cípio, quando não teve condi-
ções de moer a cana.

Em 2013 a Procuradoria
da Fazenda Nacional imagi-
nou encontrar uma saída pro-
movendo o leilão de toda a
propriedade para fazer o paga-
mento de dívidas, avaliadas na
época em R$ 145 milhões, só
com a Fazenda Nacional, que
terminou sem acontecer. En-
quanto isso a empersa defi nha-
va num processo de falência
múltipla dos seus vários órgãos.

Depois de cinco anos de
intervenção judicial, ninguém
acredita mais na possibilida-
de da Companhia Açucareira
renascer. A tão lembrada im-
portância social, usada duran-
te anos, não é – sequer – alega-
da. As máquinas enferrujadas
servem como uma imagem
de um tempo que não volta e a
atividade agrícola se mantém
com perda de um terço de sua
capacidade numa cidade que
não tem emprego a oferecer.
Virou cidade dormitório.

Novo endereço
Depois de mais de 50 anos, 
a secção local da Ordem dos 
Advogados do Brasil deixa 
o endereço na subida da  
av. Junqueira Aires (depois 
Câmara Cascudo) e vai 
para o Alto da Candelária, 
na rua Nossa Senhora da 
Candelária, no meio da maior 
concentração de repartições 
do Judiciário, ocupando um 
edifício com 4.300 metros 
quadrados. A nova sede 
da OAB/RN conta com 
auditório para 300 pessoas e 
estacionamento amplo, num 
trabalho de mais de cinco anos. 

Beija-mão 
Na Universidade Federal, a 
reitora Angela Paiva Cruz 
e o vice, José Danioel Diniz 
Melo, estarão na manhã desta 
segunda-feira recebendo a 
comunidade universitária e 
a sociedade do RN para os 
cumprimenros de fi nal de 
ano, inspirado no beija-mão 
dos tempos do Império.

A vez de Woden
Embora a vaga de Ticiano 
Duarte na Academia 
Norteriograndense de 
Letras não tenha sido 
aberta ofi cialmente, o lugar 
deverá ser ocupado pelo 
jornalista Woden Madruga, 
companheiro de muitas 
jornadas de Ticiano.

Impeachment já

Que janeiro que nada. O 
impeachment já vai ser 
votado logo nesta segunda-
feira. Impeachment do 
presidente do Sindicato 
dos Bugueiros Profi ssionais  
do RN, Sindibuggy. Uma 
assembleia-geral está 
convocada para o hotel Imirá, 
na Via Costeira, às 19h30. 
A convocação foi feita pelo 
1º conselheiro Jerry Andres 
Lima de Souza, logo na 
abertura da alta temporada. 

Presente de Natal
 O ministro Henrique Alves 
recorreu a uma peça do 
melhor artesanato do Seridó 
para presentear a presidente 
Dilma Rousseff  no natal: 
uma legítima rede de dormir 
fabricada em Caicó.

Acima do limite
Embora tenha ultrapassado 
o “limite prudencial” da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
sendo o estado que mais 
cresceu o percentual da folha 
de pagamento no Orçamento, 
nosso Rio Grande do 
altera a Lei de Cargos 
Carreiras e Remuneração da 
Secretaria da Saúde. A Lei 
foi sancionada no sábado 
passado.

Tempo de crescer
Embora sem manter a 
programação de abertura 
de novas lojas, no ano que 
começa, o supermercado 
Nordestão conseguiu um feito 
no ano que está terminando 
com um aumento de vendas 
da ordem de 16%.

Retrato da crise
Poucos setores apresentam 
um quadro de crise tão 
acentuado como se registra 
na Serra do Mel com 
os plantadores de caju. 
Segundo a Coopercaju, 80% 
das unidades familiares 
de benefi ciamento estão 

paralisadas; 50% dos cajueiros 
do município, plantados 
há  mais de 30 anos como 
suporte do projeto das Vilas 
Rurais,  já estão mortos

Nova Murim
A aguardente 
Murim, que 
marcou época 
no mercado 
local, sobretudo 
a Murim Mirim 
(meiota de 
27.5 ML), nos 
anos ´50 e ´60, 
produzida em 

Canguaretama, não tinha 
registro no serviço de marcas 
e patentes. Vidalvo Dadá 
Costa, do engenho Samanaú, 
no Seridó, aproveitou a 
cochilo e tratou de assumir 
a marca e está relançando a 
cachaça.

Jurisprudência perigosa
A condenação do ex-
governador   Eduardo  
Azeredo pelo mensalão 
mineiro pode gerar uma 
jurisprudência terrível para o 
presidente Lula no mensalão 
do PT. Lula, com presença 
muito maior do que  Eduardo 
Azeredo, que não tem 
indícios do seu envolvimento 
pessoal em nenhuma 
fase do processo direta ou 
indiretamente, escapou ileso, 
ao contrário deAzeredo.

Falência múltipla

• A primeira reunião do novo 

Conselho Deliberativo do ABC, 

nesta segunda-feira, promete. A 

oposição vai mostrar a cara.

• Fafá de Belém está na 

programação de shows do Natal em 

Natal na Arena das Dunas, neste 

domingo.

• Raimundo Fagner encerra a 

primeira etapa do programa, nesta 

segunda-feira.

• O senador José Agripino embarca 

nesta segunda-feira para Nova 

Iorque. Vai entrar o ano novo com 

os netos.

• A novela “Os Dez Mandamentos”, 

da Rede Record, fez tanto sucesso 

que virou fi lme, que estrea em 

janeiro, nos cinemas.

• O Grupo Vocal Poetas Líricos, da 

Escola de Música da UFRN, realiza 

neste domingo Concerto de Natal 

em Candelária.

• Nesta segunda-feira se comemora 

o Dia do Salva Vidas. E Dia da 

Marinha Mercante.

• O CRUTAC, programa de 

interiorização da UFRN, completa 

50 anos nesta segunda-feira.

• Considerado expressão da 

gastronomia, o restaurante “Fio de 

Azeite” adere ao serviço “delivery”.

ZUM  ZUM  ZUM

Punir infratores

Cascudo e o fogo

Se há um trabalho de cuja importância não resta dúvida é 
este que envolve o cumprimento da lei seca, que é a punição 
àqueles que assumem o risco de dirigir após consumir be-
bidas alcoólicas. A ampliação no número de fi scais era uma 
reivindicação antiga dos policiais, para fazer frente às neces-
sidades, que não eram poucas. É que apesar de toda a divul-
gação, da multa pesada, da apreensão dos veículos, ainda há 
quem se arrisque e, pior, ameace a vida de terceiros.

O governo ampliou a quantidade de equipes e distribuiu 
mais veículos e equipamentos, a fi m de fazer, por exemplo, a 
notifi cação eletrônica das multas. 

Talvez não seja ainda o ideal, mas não há dúvida que, em 
relação ao que havia, é um avanço notável. Será possível, por 
exemplo, estar presente mais vezes e em mais pontos dife-
rentes da cidade ao mesmo tempo, contendo os que insistem 
em abusar.

O capitão Styvenson Valentin, notabilizado como o res-
ponsável pela Operação Lei Seca e a quem se atribui o fato de 
ser duro contra qualquer um que infrinja a regra, independen-
te da função ou cargo que ocupe, enalteceu o reforço que rece-
beu para o trabalho. Não faz muito tempo ele ocupou as redes 
sociais para registrar as difi culdades que sua equipe enfren-
tava no sentido de promover as blitzen com mais frequência. 

Em razão destas difi culdades, disse que não foi possível 
salvar a vida de dois turistas italianos que morreram após aci-
dente automobilístico há cerca de um mês nas proximidades 
da Rota do Sol. 

Uma blitz marcada para aquele local teve de ser suspensa 
por falta de pessoal, o que se espera não ocorra mais. Se hou-
vesse equipe sufi ciente, provavelmente os estrangeiros não 
morreriam, foi o que ele disse em suas redes sociais.

Tem-se agora que as fi scalizações devem ser mais assídu-
as e igualmente duras. Nas entrevistas que concedeu, o capi-
tão reforçou sua disposição de punir os infratores. Disse que 
será incansável neste propósito. E que aqueles que pensam 
em burlar a lei estejam preparados para a punição.

De fato, não se deve esperar outro comportamento do 
agente público. A sociedade ainda reage com certa conivên-
cia com quem bebe e dirige. Manifesta-se de forma mais dura 
quando a vítima é um dos seus. É preciso que a sociedade es-
teja consciente de seu papel dentro desta luta para evitar os 
acidentes em decorrência do consumo do álcool. 

O período de verão exige ainda mais atenção, mas, ao 
mesmo tempo, ainda mais rigor contra quem insiste em 
ameaçar à vida. As fi scalizações têm de ser feitas – e têm de 
ser duras e impessoais.

Tudo foi muito triste no episódio que destruiu o Museu da 
Língua Portuguesa na semana passada, em São Paulo, mas 
nada se compara ao destino da exposição em homenagem a 
Câmara Cascudo, tanto pelo que foi dizimado pelas chamas, 
tanto pela impossibilidade, agora, de o trabalho exposto na 
Estação da Luz ser conhecido no restante do país, já que ha-
via a possibilidade de a mostra cumprir uma pequena turnê.

Uma pena que os natalenses não tenham tido a oportuni-
dade de conhecer a exposição. Talvez seja possível reeditá-la, 
mas francamente não deve ser fácil. Nem se sabe em que pé 
anda o estímulo de quem batalhou tanto para realizar o tra-
balho e viu tudo ser levado pelas chamas. 

Ainda que não tenha contado com apoio da prefeitura de 
Natal ou do governo estadual, esperava-se que essa falha de 
percurso pudesse ser corrigida quando da turnê da exposi-
ção, principalmente para fazê-la chegar à capital potiguar e 
aos municípios maiores.

Lembro quando foi lançada a nota de 50 mil cruzeiros 
com a efígie de Câmara Cascudo. Houve cerimônia com 
pompa e tudo o mais no Palácio Potengi, então sede do go-
verno. Entre o anúncio de que a Casa da Moeda prestaria 
esta homenagem ao mais ilustre dos potiguares e a impres-
são das notas propriamente dita houve uma desvalorização. 

Vivia-se ainda o período infl acionário, fi m dos anos 80, 
início dos 90, creio. Quem viveu aquela época sabe bem que 
os preços da manhã poderiam ser outros à tarde. E que não 
havia gente mais poderosa no país do que fi scais da Sunab. O 
diretor da Sunab, então, tinha mais prestígio do que um juiz.

Ao falar com os jornalistas durante a entrevista coleti-
va após o lançamento da nota, o fi lho de Cascudo, Fernan-
do Cascudo, usou um bom argumento para justifi car a des-
valorização da moeda. Disse ele, mais ou menos assim: “Se a 
cédula com a efígie do meu pai valesse somente o sufi ciente 
para um homem do povo adquirir sua dose de cachaça, ain-
da assim seria uma honra para ele e para a nossa família, aliás 
talvez bem mais do que qualquer outra, já que ele trabalhou a 
vida inteira pela cultura popular”.

Pensei nessa frase e nessa ocasião quando soube da des-
truição da exposição de Cascudo em São Paulo. Cascudo se 
dizia um provinciano incurável. Recusou inúmeros convites 
que dariam a ele projeção e dinheiro lá fora. Preferiu o casa-
rão da Junqueira Aires. Diz-se sempre que embora estivesse à 
altura fi cou abaixo de gênios contemporâneos por ter preferi-
do a paz da sua biblioteca do que qualquer outro burburinho. 

Talvez os desígnios expliquem este incêndio e, nele, o fato 
de que Cascudo é um homem do mundo, mas sobretudo de 
sua Natal.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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Vai aumentar o número de 
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Naquele dia 29 de junho de 
1999, sem imaginar que esta-
ria morto onze dias depois, dia 
10 de julho, Francisco Julião 
datou a última carta ao seu ir-
mão José Hugo. Parecia feliz 
na sua paz diante do vale sa-
grado de Tepoztlán, no Méxi-
co, onde alugara uma peque-
na casa para viver. Um primei-
ro andar de escada íngreme e 
sem corrimão,com uma sala, 
o quarto, o banheiro e a cozi-
nha. Construção rústica, sem 
acabamento. Um lugar perto 
dos deuses. Mas ali, sem que 
ninguém tonasse, existiria um 
mistério. 

Toda sua vida, e os seus 
tão estranhos últimos dias, em 
Tepoztlán, onde o velho líder 
das Ligas Camponesas mor-
reu aos 84 anos, está muito 
bem contada nas mais de oi-
tocentas páginas da biogra-
fi a escrita por Cláudio Aguiar. 
Escritor pernambucano, dou-
tor por Salamanca, sociólogo 
de O Caldeirão, o romance so-
cial traduzido na França sobre 
o movimento religioso do be-
ato José Lourenço, em Santa 
Cruz do Deserto, um negro al-
forriado, onde o governo bra-
sileiro praticou um massacre 
desumano.

Ainda preso, no Recife, 
quando soube do nascimento 
da fi lha, escreveu uma longa e 
belíssima carta. Com um título 
de quem iria conhecê-la no dia 
da próxima visita: ‘Até quar-
ta, Isabela!’ Foi leitura emocio-
nada de toda uma geração na-
quele Grande Ponto de tantas 
descobertas. Julião precisava 
deixar a Isabela o legado dos 
seus ideais. Não queria que 
ela, um dia, descobrisse que 
ao nascer seu pai estava preso 
por praticar algum crime con-
tra a humanidade. Mas preso 
por um sonho de libertação.

Pois bem. Cláudio Aguiar 
descreve Julião com precisão 
e em poucas linhas: ‘Um ho-

mem franzino e magro, com 
um 1,66m de altura, frágil de 
saúde (padecia de crônica en-
xaqueca), vasta cabeleira es-
cura em constante desalinho 
a cobrir-lhe a cabeça grande e 
desproporcional para o resto 
do corpo mirrado, testa proe-
minente, nariz avultado e lá-
bios carnosos’. Um homem, 
completa Aguiar, de olhar pe-
netrante e animado, a mis-
turar traços indígenas e ne-
gros, como um tipo comum de 
caboclo.

Julião, a rigor, foi singular 
em tudo. No tipo, nas idéias, na 
liderança das Ligas Campo-
nesas, nas lutas, na prisão, na 
liberdade e na morte. Ao ser 
preso no cerrado, numa caba-
na onde dormia para vencer 
o sono e o cansaço, ao lado de 
quatro amigos, viveu instantes 
cinematográfi cos. Cercado pe-
los soldados do Exército, ne-
nhum dos companheiros re-
velou seu nome. Declarou que 
era de Baturité, disse o nome 
de algumas fazendas e até che-
gou a dizer o nome de um co-
ronel daqueles mundos de lá.

Sob um foco de luz, um 
ofi cial lhe examinou as mãos 
- eram calejadas, não eram 
mãos fi nas de um deputado. 
Quase desiste, mas sua saga-
cidade lhe fez pedir que Ju-
lião tirasse as botas. Julião, di-
ria depois, viu que estava per-
dido. Um companheiro ainda 
tentou dizer que era um pastor 
protestante que estava ali, fugi-
do de um coronel porque me-
xera com sua fi lha. Nada. O mi-
litar, olhando bem aqueles pés 
sem fi nos, disparou: ‘- As mãos 
são de camponês, mas os pés 
são de deputado’. Não houve 
saída.

Uma cédula de peso me-
xicano encontrada na sua car-
teira foi fatal. Julião, numa via-
gem a Cuba para assistir ao 
casamento de uma fi lha, en-
controu-se no México com o 

escritor Álvaro Lins que ia a 
Cuba como membro do júri 
do Prêmio Literário Casa de 
las Américas. Julião foi e vol-
tou, mas deixou na cartei-
ra a cédula mexicana como 
lembrança. Mais tarde, con-
ta Aguiar, os agentes militares 
acusaram essa viagem como 
de contatos com Fidel Castro 
e Che Guevara preparando o 
contragolpe. 

Já perto do fi m, à página 
798, o biógrafo Cláudio Aguiar 
lança a última grande indaga-
ção sobre as cinzas de Fran-
cisco Julião, ele que teve o cor-
po cremado: ‘Onde, afi nal, está 
Julião?’. Quando chega a notí-
cia da morte, Anatólio, o fi lho 
de Julião, com a ajuda de Le-
onel Brizola, viaja a Cuernava-
ca, no México. E lá fi ca saben-
do, informado por Marta Ortiz, 
a última mulher de Julião, que 
seu corpo fora cremado, por 
ordem dele, no mesmo dia da 
morte. Chocado, passou a pro-
curar pelas cinzas do pai.

Onde estão? Perguntou, 
numa reação natural. Anatólio 
sentiu um mistério no ar. Mas, 
a viúva acabou prometendo 
levá-lo até o lugar onde esta-
riam depositadas, ‘um lugar 
seguro e secreto’. Sim, por quê? 
Um pacto, segundo a viúva. O 
vivo decidiria sobre o morto e 
seu lugar de repouso. Fracassa 
a negociação para levar as cin-
zas de volta ao Brasil e fi ca a 
dúvida: estariam ou não depo-
sitadas no chão da Catedral de 

Cuernavaca? E o enorme acer-
vo de Francisco Julião - anota-
ções, documentos e livros?

O mistério estava ape-
nas começando. No prazo de 
um novo encontro com a vi-
úva, ela chegou num taxi, pe-
diu que ele entrasse e lhe deu 
um lenço preto pedindo para 
que vendasse os olhos. Não 
era possível deixá-lo conhe-
cer o caminho. Anatólio não 
aceitou. O carro andou e an-
dou, acabou parando diante 
de um enorme portão de fer-
ro. Lá dentro, sobre o altar de 
uma capela, uma urna de pra-
ta com as cinzas de Julião. E a 
decepção: fi cariam ali, por de-
sejo atribuído a Julião. E jamais 
voltariam ao Brasil.

A história estaria encerra-
da se, seis anos depois da mor-
te, Anatólio e sua mulher não 
tivessem tido a idéia de visi-
tar a urna com as cinzas de Ju-
lião, na Catedral de Cuerna-
vaca. Foram. Depois de uma 
busca detalhada, procuraram 
a secretaria que, diante deles, 
consultou os arquivos. Veio a 
resposta minutos depois: lá, 
na Catedral de Cuernavaca, as 
cinzas jamais foram deposita-
das. Consultada então a certi-
dão, outra surpresa: Julião não 
morreu em Tepoztlán, na sua 
casa. A certidão informa outra 
coisa.

Tudo é mistério. As ruas, 
os números, os locais. As cin-
zas desapareceram e com elas 
a fi gura estranha de Marta Or-
tiz, sua viúva que desejou viver 
perto do Vale Sagrado de Te-
poztlán. E assim, sem se saber 
onde estão as cinzas de Julião, 
não foi possível realizar o seu 
último sonho de depositá-las à 
sombra da velha cajazeira, ao 
lado do sobrado do seu tatara-
vô, o capitão-mor Anselmo Pe-
reira de Lucena, senhor da Fa-
zenda Boa Esperança, onde 
nasceu, há um século, dia 16 
de fevereiro de 1915.

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - CRISE  
Não há mais saldo dispo-

nível no Fundo Previdenciário 
do qual foram sacados cerca de 
R$ 740 milhões ao longo des-
te ano, mas o Governo dispõe 
de patrimônios que podem ser 
vendidos numa emergência.

2 - ÍCONES
Segundo fontes governa-

mentais o governo não preten-
de vender o Juvenal Lamartine 
e o Aero Clube, ícones da histó-
ria da cidade, mas ainda assim 
conta com duas opções que 
até não foram mencionadas.

3 - ACERVO
O governo pode vender a 

Potigás pelo seu alto valor no 
mercado, sem atingir as ativi-
dades essenciais de governo e a 
fazenda da Emparn, uma área 
hoje totalmente urbana e com 
mais de trezentos hectares. 

4  - OPÇÕES
A fonte não afi rma que a 

Potigás e fazenda da Emparn 
estão no rol do que pode ven-
dido para sanear as fi nanças do 
Estado em 2016. Só aponta al-
ternativas. Até para uma repo-
sição do Fundo Previdenciário.  

CAMARIM

TJRN destina 2 milhões para PM
O Judiciário do RN há anos que usufrua dos serviços de 

centenas (talvez milhares) de policias militares, até pra ser-
vir cafezinho. Agora retribui com essa migalha. É pra bater 
palmas?
Ismael Diniz
Via Facebook

TJRN – 2
Toda e qualquer ajuda para a segurança pública é muito 

importante.
Dary Dantas Filho
Via Facebook

Coríntians de Caicó
Para mim, que sou pesquisador do futebol potiguar, nos 

dias de hoje, o time que desistir do futebol não volta mais. Será 
extinto assim como o São Gonçalo foi. Esse comportamento 
de desistência existiu com os clubes de Mossoró na década de 
1990 e início dos anos 2000. Voltaram, mas se acontecer agora, 
certamente deixarão de existir também. Outros saíram do Esta-
dual e nunca mais voltaram. Exemplos de Riachuelo, Atlético, 
Força e Luz, Ferroviário, Desportiva de Ipanguaçu, Clube Pira-
nhas, Parnamirim, Potiguar de Parnamirim, entre outros. Saiu, 
fecha as portas. Pode ter certeza disso.
Marcos Trindade
Via email

Caso Rhanna
Nós não devemos calar. A sociedade é ainda muito machis-

ta. Isso não se faz com ninguém.
Elisangela Araujo
Via Facebook

Zika
E por falar em zika, alguém sabe informar porque só tem 

microcefalia no nordeste do Brasil, não tem na África (local de 
origem do vírus), nem há epidemias no Sudeste? Também al-
guém sabe dizer por que algumas mulheres (muitas) não tive-
ram a zika e tiveram fi lhos com microcefalia?
@ mendesdantas
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Noite de Festa.
Era assim que se chamava a Noite de Natal, aqui nessa 

chã de serra. A Praça Almino Afonso virava extensão da igre-
ja matriz, em cujos canteiros dona Agá Lemos plantava rosas 
e seu irmão Pelópidas fazia o pastoramento. 

Os altares da igreja eram enfeitados com fl ores do jardim 
da casa da minha avó, da casa de Santa de Quincó e do jar-
dim da casa paroquial.  

A sala da casa de dona Agá, que também era diretora do 
Grupo Escolar, virava um presépio imenso. Para as dimen-
sões que veem os olhos de uma criança. Tudo muito ilumi-
nado, entre luzes e cores. Ao som triste e suave das músicas 
natalinas.

A tristeza dessa música é uma catarse da relação com a 
criança nascida. Pobremente nascida e festejada por reis dis-
tantes, de cujos reinos não se têm notícias.  Se agora o emba-
lamos, três meses depois o penduramos na cruz. 

Noite feliz, no dizer das canções. Uma felicidade tristo-
nha, embalada pela sílfi de toada dos sinos. Media-se a festa 
pela luminosidade.

 Hoje, mede-se pela dimensão das compras. E se o tempo 
é de restrição aquisitiva, o brilho da festa esmorece. Cá pra es-
sas bandas, onde os Reis Magos perderam o incenso, o clima 
é de apreensão e escassez de senso.  

O comércio investe pouco na atração luminosa. A escas-
sez de água produz um ambiente de quase esquizofrenia. 
Cada nuvem mais escura que surge ao Sul ou ao Nascente 
atrai olhares de esperança. 

A seca repetida e assustadora deixa o Menino de Nazaré 
no esquecimento e antecipa as orações para o seu pai adoti-
vo, o bondoso e donzelo carpinteiro. E o santo pede ajuda ao 
equinócio. 

Mesmo assim é momento de festa. Que antecipa a es-
pera do Ano Novo. Mesmo que seja velho o tempo. No caso 
de Martins, a Noite de Festa precede o início da Festa da 
Padroeira. 

A bandeira da Virgem da Conceição sobe ao mastro no 
dia Vinte e Sete de Dezembro e desce no dia Seis de Janei-
ro, exatamente a data dedicada aos Reis Magos, cujos rei-
nos nunca foram localizados. Até o número de “três” é alvo 
de controvérsias. 

Das experiências de chuva ou seca, nessas bandas de cá, 
há uma que se fi rma exatamente na Noite de Festa. Se hou-
ver relâmpagos na noite do dia Vinte e Quatro, o ano seguin-
te será de inverno. Caso contrário, é de seca ou atrapalhado. 

 Luiz de Lulu disse que nos últimos três anos aconteceu 
exatamente assim: “Não relampeou na Noite de Festa e cho-
veu no Dia de Reis”. Duas “experiências” terríveis.

Vivamos. Pois a graça da vida é laçar e domar difi culda-
des. E só não envelhece quem morre novo. Que os novos não 
desmereçam a velhice nem os velhos invejem a mocidade. 
Cada um, do seu jeito, cúmplice do tempo. 

        E possamos repetir o epitáfi o do Rei, cuja lápide se per-
de na estepe de um sítio persa e proclama: “Mortal! Eu sou 
Ciro. Aquele que edifi cou o império dos persas. Não invejeis 
o meu túmulo”. Té mais. 

         

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br

Onde está 
Julião?
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O NOVO foi o primeiro veículo de comunicação do Brasil 
(sim! do país todo) a enviar notícias diárias pelo WhatsApp. 
Isso mesmo! Se você conhece outro serviço parecido, pode 
ter certeza... nós somos a referência! Nossos leitores já cadas-
trados no #NOVOWhats contaram como o serviço mudou a 
maneira deles se manterem informados. Confi ra:

Curtiu? Então aproveita e se cadastra também. Basta en-
viar uma mensagem para 99133526 com seu nome e bair-
ro e pronto!

A segunda última chance

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Semana passada houve a 
troca do comando da econo-
mia no Brasil. Saiu Joaquim 
Levy e assumiu Dilma Rous-
sef. Isso mesmo, o preposto da 
Presidente, Nelson Barbosa, 
não terá autonomia qualquer 
e seguirá cegamente o dita-
mes da comandante e daque-
les que a cercam, ao sabor dos 
equívocos e das erradas con-
vicções da Presidente. 

Joaquim Levy foi humilha-
do na cadeira de Ministro da 
Fazenda, não tendo em ne-
nhum momento poder para 
resolver absolutamente nada. 
Pregava como um louco no de-
serto a necessidade de ajuste 
fi scal e era boicotado, desauto-
rizado e humilhado por Dilma. 
Fez o seu papel com altivez, 
tentando convencer o Con-
gresso e o próprio Governo da 
necessidade de impor, ao lado 
do câmbio fl utuante, a meta de 
infl ação e o superávit primário. 

Por falar em superávit pri-
mário, convém lembrar que o 
sucesso da política fi scal nos 
últimos 20 anos se deve exata-
mente pela manutenção de es-
tratégia fi scal previsível e coe-
rente. Os reiterados superávits 
primários foram fundamen-
tais para estabilizar a relação 
divida/PIB e garantir o equilí-
brio macroeconômico. Alias, 
caro leitor, o conceito de su-
perávit primário é intuitivo. É 
a diferença positiva (dai supe-
rávit) entre as receitas e as des-
pesas do Governo, sem consi-
derar a contas de juros. 

Suponha que você ganha 
todo mês 10 mil reais e gasta 
8 mil reais com suas despesas 
mensais como supermerca-
do, escola das crianças, gaso-
lina, etc. Tem portanto um su-
perávit primário de 2 mil re-
ais. Suponha também que tem 
uma divida no cheque espe-
cial que consome 3 mil reais 
de juros todo mês. Isso deter-
minará que, apesar do superá-
vit primário de 2 mil, você terá 
um défi cit nominal de mil re-
ais (2000 – 3000). Qual ma-
neira de estabilizar sua dívida 
e reduzi-la ao longo do tem-
po? Mantendo um superávit 
primário consistente e dura-
douro. Terá, portanto, de cor-
tar gastos ou aumentar suas 
receitas. 

O ministro Levy trabalhou 
duramente para convencer o 
Congresso da aprovação de 
superávit primário nas contas 
(ele propunha 0,7% do PIB) 
para evitar o aumento explosi-
vo da relação divida/PIB. Nin-
guém deu bola para o minis-
tro. Muito dos ministros na ex-
planada diziam abertamente 
que cortar gastos  seria contra 
o povo, um atentado contra a 
soberania popular. 

O ser humano tem duas 
grandes ilusões. A primeira de-
las é a ilusão do amor eterno e 
a segunda é a quimera dos gas-
tos ilimitados. Não existe almo-
ço grátis, dizia Milton Fried-
man. Pois bem, estamos agora 
em uma enrascada (para dizer 
o mínimo) fi scal de grandes 
proporções, sem luz no fi m do 
túnel. A recessão colocou uma 
amarra nas receitas e os gastos 
continuam elevados. Não ape-
nas não geraremos qualquer 
superávit primário (o Gover-
no acena com a meta zero de 
superávit) como as despesas 
continuaram a aumentar. 

A volta de Dilma ao co-
mando da economia signifi -
ca a reintrodução da matriz 
dilmista de juros baixos, câm-
bio desvalorizado e aumento 
do gasto público. Funcionou 
nos tempos de Lula, enquan-
to o mundo nos fi nanciou via 
preços elevados dos commo-
dities. Essa extraordinária con-
juntura externa se esgotou. 

Quanto ao juros, não há 
como baixa-los no curto prazo. 
A infl ação está altíssima e o re-
médio clássico de politica eco-
nômica é tentar segurá-la me-
diante juros elevados. Tentati-
va essa, diga-se de passagem, 
que não tem sido bem sucedi-
da (vejam meu artigo publica-
do em 20/12/2015 no NOVO). 
No que se refere ao câmbio, o 
Real supervalorizado destruiu 
muitos setores industriais e 
arrasou nossa competitivida-
de internacional. Convém não 
mexer. Por fi m, o aumento do 
gasto público soa como can-
to da sereia para um Governo 
impopular que tem sua grande 
base de sustentação nos po-
bres. Esses sim, sofrem e con-
tinuarão sofrendo enquanto o 
bom senso e as regras básicas 
de gerenciamento macroeco-
nômico não forem adotadas 
pelo Palácio do Planalto. 

A Presidente tentará pa-
gar com populismo fi scal o 
preço do apoio que teve dos 
movimentos sociais contra o 
impeashment.

O que esperar? Da minha 
parte não espero absoluta-
mente nada, o que é bom por-
que a realidade pode até me 
surpreender. Até que as coisas 
melhorem (e um dia melhora-
rão) vamos amargar mais re-
cessão e infl ação. Tomara, sin-
ceramente, que eu esteja erra-
do. Agora, a Presidente Dilma 
tem uma nova “última chance”.

A volta de 
Dilma ao 

comando da 
economia 
signifi ca a 

reintrodução 
da matriz 

dilmista de 
juros baixos, 

câmbio 
desvalorizado 
e aumento do 
gasto público. 

Funcionou 
nos tempos de 

Lula, enquanto 
o mundo nos 

fi nanciou 
via preços 

elevados dos 
commodities. 

Essa 
extraordinária 

conjuntura 
externa se 

esgotou. 

#Olhar NOVO

O Olhar NOVO 
de hoje tem as fotos 
de nossos leitores. 

Tem uma foto legal 
e quer ver aqui nas 
paginas do NOVO. 

É só enviar para 
o #NOVOWhats 

9 9113-3526 e 
participar. 
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Visitantes nacionais e estrageiros deixarão R$ 1,5 bilhão no estado até o fi nal de fevereiro, e 
hotéis têm mais de 90% de ocupação no período natalino e Ano Novo 

Natal espera 500 mil turistas 
nesta alta temporada de verão 

Mais contratações no setor Exigência de visto faz turista norte-
americano procurar outro destino

C
erca de 500 mil 
turistas estran-
geiros e nacio-
nais vão desem-
barcar no Rio 

Grande do Norte até o próxi-
mo mês de fevereiro e injetar 
na economia potiguar algo 
em torno de R$ 1,5 bilhão. A 
alta temporada já começou 
neste mês de dezembro, com 
ocupação hoteleira superior 
a 90% para o Natal e o Ano 
Novo, de acordo com a Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH) e a Secreta-
ria de Estado de Turismo.

Os números representam 
um aumento de 20% em rela-
ção ao início de 2015, que já 
havia sido bom, devido à in-
clusão de Natal na carteira 
de destinos divulgados por 
grandes agências de turismo  
como a CVC, de acordo com 
o secretário estadual de Tu-
rismo, Ruy Gaspar. Seguem 
ainda uma tendência de cres-
cimento registrado no ano, 
que teve presença 25% supe-
rior de visitantes, em relação 
a 2014.

Esses números, entretan-
to, ainda podem ser maiores, 
porque as estimativas são ba-
seadas nas informações re-
passadas pelos hoteleiros. O 
secretário de Turismo ressal-
ta que muitos turistas se hos-
pedam de modo alternativo, 
em casa de parentes, ou alu-

gam imóveis e, dessa forma, 
não entram nas estatísticas.

Para o trade turístico há 
ao menos duas razões para 
o bom momento. Uma delas 
é a alta do dólar, que gira em 
torno dos R$ 4 e desestimu-
la o brasileiro a viajar para o 
exterior, fazendo-o optar pelo 
turismo dentro do próprio 
país. Ao mesmo tempo, a fra-
gilidade da moeda local atrai 
o turista internacional.

Também colabora para o 
período, avaliam os empre-

sários, uma maior divulga-
ção do destino Rio Grande 
do Norte, inclusive promo-
vida pelo setor público. “Na-
tal, por parte do turismo, não 
sente nenhum prejuízo com 
a crise”, argumenta o presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Agências de Viagens no 
estado (ABAV/ RN), Abdon 
Gosson.

Ruy Gaspar ressalta que 
o governo e a Empresa Poti-
guar de Promoção Turística 
(Emprotur) participaram de 

eventos de divulgação de des-
tinos ao longo do ano, o que 
reforçou a imagem da capital 
potiguar perante o mercado. 

O estado tenta atrair turis-
tas principalmente da Améri-
ca do Sul e de países da Euro-
pa. Os resultados, de acordo 
com os órgãos ligados ao se-
tor, já têm sido vistos no nú-
mero de passageiros dos voos 
que desembarcam no Aero-
porto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante. 

A presidente da Emprotur 
(Empresa Potiguar de Pro-
moção Turística), Ana Costa, 
lembrou que desde setembro 
o voo semanal da Gol entre a 
capital potiguar e Buenos Ai-
res (Argentina) já conta lota-
ção total, e não tem mais es-
paço para  reservas até mar-
ço do próximo ano. Apesar 
de Natal ser a operação mais 
recente da Gol no Nordeste 
(em destinos para o país vizi-
nho),  a companhia aérea es-
tuda implantar uma nova fre-
qüência (duas viagens sema-
nais). O foco da propagan-
da promovida pela empresa, 
afi rma Ana Costa, são os paí-
ses que já contam com ponte 
aérea com Natal. “Vamos in-
vestir nos mercados onde já 
estamos. Na América do sul, 
principalmente a Argentina, 
mas não podemos esquecer 
Chile e Uruguai, por exemplo. 
Na Europa, vamos participar 
de eventos em Portugal, Ho-
landa, Espanha, Itália e Fran-
ça”, comenta.

O presidente da ABIH, José 
Odécio Júnior, comemora as 
boas perspectivas do turismo. 
Ele reforça que os hotéis estão 
com grande ocupação no fi nal 
do ano, e em alguns lugares é 
difícil encontrar vaga para o 
Réveillon. O estado tem cerca 
de 40 mil leitos, dos quais 80% 
estão concentrados em Natal e 
na praia da Pipa. 

“A gente estima que haja 80 
mil turistas circulando por dia. 
Essas pessoas gastam, em mé-
dia nesse período de 24 horas, 
R$ 200. É um dinheiro impor-
tante que movimenta vários 
setores da economia”, pontua.                          

E complementa: parte des-
se recurso também volta para 
o poder público através de 
impostos.

José Odécio Junior ain-
da afi rma  que o aquecimen-
to dos negócios também gera 
mais emprego. Embora não 
tenha dados sobre o assun-
to, garantiu que os hotéis es-
tão contratando mais pesso-
al para atender a demanda da 
clientela. Ao todo, conforme 
o governo do estado, o turis-
mo envolve 55 cadeias de ne-
gócios, da produção aos servi-
ços. “É preciso que se entenda 
cada vez mais a importância 
de investir na divulgação do 
estado”, acrescenta.  

INTERIORIZAÇÃO
De acordo com dados 

apresentados pela presidente 
da Emprotur Ana Costa o es-
tado participou de 52 even-
tos de promoção turística 
neste ano, entre reuniões, sa-

lões, fóruns, workshops e fei-
ras. Essa atuação deve persis-
tir ao longo de 2016. A esta-
tal também passará a divul-
gar novos destinos potiguares 
dentro de uma política de in-
teriorização do turismo, con-
forme a vocação dos municí-
pios com roteiros diferencia-
dos por região. 

O roteiro religioso vai con-
templar municípios como 
Santa Cruz, Currais Novos, 
Acari, Carnaúba dos Dan-

tas, Parelhas, Florânia e La-
goa Nova; gastronômico con-
templa Pipa, Natal e São Mi-
guel do Gostoso; e o histórico, 
por sua vez, abrange a capi-
tal, Mossoró, Martins, Porta 
Alegre, e Apodi. São Bento e 
Galinhos também serão mu-
nicípios contemplados, atra-
vés de outros roteiros. “Outros 
municípios ainda não foram 
incluídos porque ainda não 
têm infraestrutura para aten-
der à demanda”, conclui.

A alta do dólar, apesar de 
vantajosa para o turismo no 
estado, ainda não conseguiu 
atrair o turista norte-america-
no. Para as entidades repre-
sentativas dos empresários 
potiguares no setor, o grande 
empecilho, não apenas para 
o Rio Grande do Norte, mas 
para todo o país, é o visto obri-
gatório ao turista dos Estados 
Unidos. A exigência faz par-
te da política de reciprocida-
de do governo brasileiro que 
implementou a medida pelo 
fato de o brasileiro também 
ser submetido à mesma exi-
gência em terras do Tio Sam.

O secretário de Turismo 
do estado, Ruy Gaspar, argu-
menta que o turista america-
no é mais conservador que o 
Europeu por exemplo. Ao se 
deparar com necessidade de 
visto e a perspectiva de che-
gar a um país onde grande 
parte das pessoas não fala sua 
língua, ele prefere não se ar-
riscar. “Por isso ele viaja mais 
para o Caribe e para a Euro-
pa”, diz. O secretário ainda la-
menta o fato de não ter sido 
feita nenhuma pesquisa com 
o turista que veio a Natal para 
a Copa do Mundo. Para ele, 
sem saber de que região veio 
a maioria durante o evento, 
fi ca difícil fazer uma divulga-
ção acertada. “Natal tem uma 
relação histórica com os Esta-
dos Unidos e isso poderia ser 
aproveitado para o turismo. 
Infelizmente, até hoje nada foi 
feito”, fala.  

Abdon Gosson, presiden-

te da Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (ABAV-
-RN) considera que a exigên-
cia do visto prejudica “dras-
ticamente” o turismo norte-
-americano no país. “Se ele 
encontra difi culdade de en-
trar aqui, vai para outro desti-
no que concorre com o Brasil”, 
assegura.

O governo federal vai fl e-
xibilizar a medida durante 
as Olimpíadas de 2016. Para 
José Odécio Júnior será uma 
boa oportunidade de divulgar 
Natal. “É um público com po-
der aquisitivo alto, que viaja 
bastante e gasta bastante”, ga-
rante. Ele defende a queda da 
exigência. “Nós precisamos 
do dinheiro deles. Portanto, é 
preciso mais pragmatismo e 
menos ideologia”, pondera. 

TURISTA POTIGUAR 
Apesar do dólar alto, o 

brasileiro ainda pode viajar 
para o exterior, garante Gos-
son. Quem tem mais fl exibili-
dade de horários e dias pode 
encontrar passagens e hos-
pedagens muito mais baratas 
que um ano atrás, diz ele. “É 
possível achar passagem até 
70% mais barata”, confi rma. 
Além das companhias aére-
as, hotéis também realizam 
promoções, justamente devi-
do à recessão. Apesar disso, o 
empresário reconhece que a 
classe média – que represen-
ta “o grande volume” de pa-
cotes - tem deixado de viajar 
para fora do país, dadas as in-
certezas econômicas.

Igor Jácome
Do NOVO

// Via Costeira e Ponta Negra concentram a maioria dos hotéis e pousadas em Natal que deve receber 25% a mais de turistas nestas férias

// Secretário estadual de Turismo, Ruy Gaspar: não há crise no setor

// José Odécio Júnior, da ABIH, comemora taxa de ocupação hoteleira

// Emprotur aposta na interioriação do turismo, diz Ana Costa
Se ele (turista 

norte-
americano)  

encontra 
difi culdade de 

entrar aqui, 
vai para outro 

destino que 
concorre com 

o Brasil”.

Abdon Gosson
Presidente da ABAV/RN

ARGEMIRO LIMA / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

CEDIDA / ABIH-RN

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Para especialistas, Petrobras 
precisa se ‘redefi nir’

“E
m 2015, a 
P e t r o b r a s 
m u d o u 
muito pou-
co”, avalia o 

professor do Grupo de Eco-
nomia da Energia da UFRJ Ed-
mar Almeida. Em sua opinião, 
as restrições de caixa ainda 
pesam sobre os investimentos 
e o ritmo de crescimento da 
petroleira. E causa inércia na 
empresa. Ao mesmo tempo, 
enfrenta difi culdade para pôr 
em prática o plano de desin-
vestimento. “A Petrobrás tem 
o desafi o de se redefi nir”, afi r-
mou o especialista.

A análise de consultores 
ouvidos pelo Broadcast, ser-
viço em tempo real da Agên-
cia Estado, é de que o ano de 
2016 também não será tran-
quilo. “O preço médio do pe-
tróleo no ano que vem deve-
rá ser muito inferior à cotação 
já baixa de 2015. Além disso, a 

infl ação no Brasil vem pressio-
nando custos e a empresa ain-
da deve encontrar um cami-
nho rápido para convencer os 
investidores de que tem con-
dição de passar a tempestade”, 
avalia Almeida.

Para o diretor de Óleo e 
Gás para a América Latina da 
consultoria IHS, Rodrigo Vaz, 
2016 será um ano em “modo 
de sobrevivência”. “A gente 
projeta um ano ainda de mui-
ta volatilidade (do preço do 
petróleo). Para o fi m de 2016, 
esperamos que a oferta e a de-
manda voltem a se equilibrar. 
Até lá, a cotação do barril pode 
cair mais”, disse ele. A estimati-
va é que o preço do barril vol-
te a subir apenas em 2017 e só 
em 2020 deve retomar o pata-
mar de US$ 80 por barril.

Por enquanto, a queda do 
petróleo contribui com as fi -
nanças da Petrobrás, segun-
do o professor do Insper e di-

retor da consultoria M2M, Eric 
Barreto. O resultado da área 
de abastecimento - que inclui 
produção e venda de combus-
tíveis - está crescendo, com a 
compra de petróleo a preços 
baixos e a venda de gasolina 
e óleo diesel a preços supe-
riores aos praticados no mer-
cado externo. O abastecimen-
to responde por 46% da recei-
ta da petroleira.

Pelas contas de Barreto, 
o câmbio é o principal entra-
ve ao resultado fi nanceiro da 
companhia, que possui alto 
endividamento em dólar.A 
Petrobrás está sendo preju-
dicada pelo recuo das expor-
tações, que geram receita em 
moeda americana. Com a 
queda da venda e do preço do 
barril no mercado externo, a 
receita em dólar dessas ope-
rações já não é sufi ciente para 
compensar o crescimento da 
dívida, diz o consultor. 

 / NJ

// Segundo analistas ouvidos, ano de 2016 também não será fácil para a empresa

// Estatal

TÂNIA RÊGO / AGÊNCIA BRASIL



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Domingo, 27 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    9

Novo projeto da Secretaria de Infraestrutura prevê gasto de R$ 220 milhões 
para imprimir novo fl uxo na principal via da zona sul, com inclusão de ciclovia

Avenida Roberto Freire vai 
passar por reestruturação

Polêmicas marcaram 
projetos anteriores

Ciclovia 
também na 
Rota do Sol

Com orçamento 
previsto em mais de R$ 1,3 
milhão, também se prevê 
a implementação de uma 
ciclovia no trecho da RN-
063 conhecido como Rota 
do Sol. Esse projeto deve 
ser iniciado em paralelo 
com a reestruturação da 
Avenida Roberto Freire, 
mas não faz parte do 
mesmo planejamento. As 
duas vias exclusivas para 
ciclistas, inclusive, não se 
conectaram neste primeiro 
momento.  

“Estão sendo feitos 
estudos para interligar as 
duas obras, mas isso não 
deve acontecer agora”, 
afi rma o secretário de 
Infraestrutura Jader Torres.

Enquanto que a ciclovia 
da “nova Engenheiro 
Roberto Freire” deve ir até o 
princípio da RN-063, a faixa 
exclusiva a ser construída 
na Rota do Sol se estenderá 
das proximidades do 
Estádio Maria Lamas 
Farache (Frasqueirão) até o 
posto da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) na entrada 
de Pium.

Os principais 
interessados na 
implementação das 
ciclovias na Rota do Sol 
e na Avenida Roberto 
Freire, os ciclistas, também 
puderam participar da 
elaboração dos projetos de 
reestruturação das duas 
vias, chegando, inclusive, a 
rejeitar propostas que não 
estavam compatíveis com a 
realidade da cidade.  

De acordo com o 
presidente da Associação 
dos Ciclistas do Rio Grande 
do Norte (Acirn), José 
Canuto, pelo menos dois 
esboços foram rechaçados 
pela população, uma 
vez que não levavam em 
consideração questões 
ambientais ou da própria 
estrutura dos bairros.

“Um dos projetos 
apresentados, ainda no 
início, dividia o bairro de 
Capim Macio em dois e 
transformava algumas 
vias em pistas de alta 
velocidade, enquanto a 
quantidade de carros e 
pessoas era compatível 
com a velocidade atual. 
Outra proposta também foi 
rejeitada por invadir área 
do Parque das Dunas, por 
exemplo”, esclarece Canuto, 
que também é presidente 
do Conselho Municipal 
de Políticas Cicloviárias 
(CMPC) em Natal.

Ainda segundo ele, a 
reestruturação prevê uma 
maior segurança para 
quem pedala pelas ruas 
da capital. A preocupação, 
no entanto, é quanto à 
falta de respeito de muitos 
motoristas, que insistem 
em invadir as faixas 
exclusivas para os ciclistas. 

Ele, afi rma que várias 
reuniões estão sendo 
realizadas em conjunto 
com representantes da 
Semob para discutir uma 
maior liberdade para as 
bicicletas no trânsito de 
Natal.

A
pós várias modi-
fi cações no pro-
jeto original, a re-
estruturação da 
Avenida Enge-

nheiro Roberto Freire, uma 
das vias de maior movimen-
to em Natal, deve ser inicia-
da a partir do segundo se-
mestre do ano que vem. Mes-
mo assim, ainda não é possí-
vel precisar uma data em que 
as obras começarão, uma vez 
que o projeto depende de um 
parecer dos órgãos ambien-
tais responsáveis para ser le-
vado adiante.

No entanto, os recursos 
que permitem a reformula-
ção da avenida já estão as-
segurados. Pelo menos é o 
que garante a Secretaria de 
Infraestrutura do Rio Gran-
de do Norte (SIN), que con-
cebeu a nova proposta em 
parceria com membros da 
sociedade civil, como asso-
ciações de ciclistas, ambien-
talistas e comerciantes da re-
gião, além de representan-
tes da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana da ca-
pital. Ao todo, a reestrutura-
ção deve custar em torno de 
R$ 220 milhões ao governo 
estadual.

O início das obras já havia 
sido adiado anteriormente, 
ainda durante a gestão da ex-
-governadora Rosalba Ciarli-
ni, por conter diversos pontos 
polêmicos como a transfor-
mação da Roberto Freire em 
uma rodovia expressa, de trá-
fego rápido, e a falta de preo-
cupação ambiental ao reque-
rer o desmatamento de 45 
mil metros (o equivalente a 
11 campos de futebol) de ve-
getação pertencente ao Par-
que das Dunas, para que fos-
sem construídas pistas de ro-
lamento para os veículos nos 
dois sentidos da via.

Se tudo ocorrer como es-
pera a SIN, porém, a “nova 
Engenheiro Roberto Freire” 
deve ser entregue à popula-
ção em meados de 2018, após 
dois anos em obras. Segun-
do explica o secretário de in-
fraestrutura do Estado, Jader 
Torres, foi preciso idealizar 
um outro modelo, diferente 
do proposto no início, para 
que todas as adequações fos-
sem incluídas. 

“Esse novo projeto foi fei-

FIQUE POR DENTRO
O que prevê o projeto em fase fi nal de elaboração
 
Eliminação de semáforos, implantação de trincheiras e 
de passarela sobre a Via Costeira, inclusão de ciclovia de 
3,5 quilômetros na Roberto Freire e outra na Rota do Sol

// Jader Torres, secretário de 
infraestrutra: novas propostas

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Avenida Engenheiro Roberto Freire: mudanças a partir do segundo semestre do próximo ano

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

to em colaboração com a po-
pulação em geral, que são 
os principais interessados, 
acrescentando e discutindo 
propostas”, declara.

Uma das principais reivin-
dicações, que agora faz parte 
do planejamento apresenta-
do, é a inclusão de mais ciclo-
vias ao longo da Roberto Frei-
re. O trecho que será constru-
ído inicia-se ainda no come-
ço da avenida, cruzando a Via 
Costeira e encerrando-se no 

princípio da Rota do Sol. 
Ao todo, serão 3,5 qui-

lômetros de faixa exclusiva 
para quem prefere pedalar a 
ter que dirigir. A nível de com-
paração, a Engenheiro Rober-
to Freire inteira possuí exatos 
4,68 km de extensão.

De acordo com Jader Tor-
res, também será utilizado 
um material específi co para 
a pavimentação das ciclovias, 
que deve facilitar a aderência 
dos pneus ao solo (sobretudo 

em dias de chuva), além de 
ser revestido em tonalidade 
diferente do asfalto das vias 
destinadas a veículos, o que, 
em tese, impede que um car-
ro ou moto se confunda e in-
vada a área exclusiva para ci-
clistas. “Outra reclamação é a 
de que o asfalto atual trepida 
muito por causa dos desní-
veis”, acrescenta.

Além disso, o projeto tam-
bém prevê uma passarela so-
bre a Via Costeira, que deve 
ser erguida ligando o fi nal 
do Parque das Dunas ao iní-
cio da Rota do Sol. Ela irá ser-
vir tanto a pedestres quanto a 
ciclistas, além de poder fazer 
as vezes de mirante, já que do 
ponto mais alto da passarela 
será possível ter uma boa vi-
são das praias da cidade.

Em relação ao tráfego de 
automóveis, as mudanças 
também devem ser signifi -
cativas. Segundo relata o se-
cretário de infraestrutura, a 
intenção é priorizar o trân-
sito de veículos de massa, 
como ônibus. Porém, mui-
tas intervenções estão pre-
vistas para deixar a movi-
mentação de carros e mo-
tos mais fácil e sem os atuais 
congestionamentos.

“Primeiro, queremos eli-
minar alguns semáforos, 
como o na altura do Nordes-
tão Cidade Jardim e do Hi-
per Bompreço, que dá aces-
so à [avenida] Ayrton Senna. 
Isso deve acabar com a gran-
de concentração de veícu-
los que sempre é registrado 
nesses pontos”, explica Jader 
Torres, acrescentando que 
o projeto também tem pla-
nos de eliminar outros faróis 
de trânsito, como o existente 
no início da Rota do Sol, para 
dar lugar à construção de 
trincheiras.

O titular da pasta infor-
ma também que todo o pla-
nejamento ainda está em fase 
embrionária, o que signifi ca 
que ele pode passar por mais 
mudanças, dependendo das 
exigências do licenciamento 
ambiental. Quando for apro-
vado, o projeto deve ser ex-
posto  à população em duas 
audiências públicas, sem data 
defi nida até o momento, para 
que as pessoas que transitam 
pela avenida conheçam as al-
terações e também se prepa-
rem para os transtornos en-
frentados durante o período 
de obras.

A reformulação da Aveni-
da Roberto Freire, principal 
rota de quem deseja chegar 
até destinos turísticos im-
portantes da zona sul, como 
a Praia de Ponta Negra e o 
Morro do Careca, já foi pivô 
de diversas polêmicas desde 
a sua concepção. 

A ideia inicial era trans-
formar a avenida em uma via 
expressa, de trânsito rápido, 
ampliando o número de pis-
tas de rolamento existentes 
em cada um dos sentidos da 
rodovia. Pra isso, no entanto, 
seria necessário adentrar em 

terreno pertencente ao Par-
que das Dunas, desmatando 
uma área de 4,5520 hectares 
(aproximadamente 45 mil 
metros), o que equivaleria a 
11 campos de futebol. 

A proposta recebeu di-
versas críticas de ambien-
talistas, o que forçou a ela-
boração de um novo plane-
jamento. De acordo com o 
secretário Jader Torres, os 
planos de aumentar a velo-
cidade de tráfego dos veícu-
los que transitam na Roberto 
Freire também precisaram 
ser abandonados. Empresá-

rios que mantêm pontos na 
região foram contra, alegan-
do que o comércio seria pre-
judicado com as mudanças 
previstas no projeto. 

“Quando se aumenta a 
velocidade de uma aveni-
da, você corre esse risco de 
matar o comércio em volta”, 
atesta Jader Torres, acrescen-
tando que para a elaboração 
do novo traçado foram feitas 
reuniões com representan-
tes da Câmara dos Dirigen-
tes Lojistas de Natal (CDL) e 
Fecomércio, que aprovaram 
o novo planejamento.

Veja no site www.novojornal.

jor.br o depoimento do 

secretário estadual de 

Infraestrutura Jader Torres 

sobre o projeto em questão

NO PORTAL
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Juiz Rosivaldo Toscano Júnior, pioneiro nas audiências de custódia e gravação de audiências 
em vídeo no RN, aposta em um novo perfi l de magistrado ligado aos direitos humanos

Uma toga humanizada

Legisnaldo Pena e o 
“cidadão de bem”

A lei aplicada para todos

R
esta no imaginá-
rio popular que 
a fi gura do juiz é 
aquele “homem 
da capa preta”, 

um profi ssional severo, infl e-
xível e fechado em si.

Agora imagine um magis-
trado que tem como uma das 
premissas a proteção dos di-
reitos humanos, critica forte-
mente as desigualdades e é 
escritor de crônicas, poesias e 
romances. Membro do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN) desde o iní-
cio da década passada, Rosi-
valdo Toscano Júnior é repre-
sentante da ideia de uma ma-
gistratura mais humanizada.

“Por trás da magnifi cência 
de uma toga há, na essência, 
sempre, um homem, igual a 
qualquer outro, repleto de an-
seios, angústias, esperanças e 
sonhos”, defi ne, em uma rede 
social.

Formado em direito pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e 
mestre pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (Uni-
sinos), no Rio Grande do Sul, 
Toscano Júnior resolveu fa-
zer seu doutorado em Ciên-
cias Jurídicas na Federal da 
Paraíba (UFPB) na área de in-
clusão social, proteção e de-
fesa dos Direitos Humanos. A 

tese do magistrado é intitula-
da “Guerra ao crime e os cri-
mes da guerra”.

“A formação do bacharel 
em direito é muito dogmática. 
Embora estudar o direito pos-
to seja essencial na formação 
profi ssional, é primordial en-
tender o contexto em que está 
inserido. Da mesma forma, 
compreender a sociedade em 
que vive e as razões de poder 
subjacentes a todos os fatos 
jurídicos com que ele se de-
para. Acho primordial a quem 
atua na área do direito ter uma 
formação humanística mais 
aprofundada, isso facilita o de-
senvolvimento do seu senso 
crítico e o torna um jurista me-
lhor”, avalia Rosivaldo.

O estudo do juiz na área 
dos direitos humanos diferen-
cia a violência criminal, como 
os crimes contra o patrimônio 
(homicídios, roubos, furtos), e 
a violência naturalizada (falta 
de saúde, educação, transpor-
te público). 

Na visão de Toscano, a 
ideia de combate ao crime 
com uma guerra provoca den-
tro da sociedade, por conse-
guinte, todas as conseqüên-
cias reais de uma guerra.

“A visão de violência que 
as pessoas comumente têm 
se relaciona aos crimes contra 
direitos patrimoniais e à vio-
lência física individual. Porém, 
é importante perceber uma 
outra violência, a objetiva, que 

está naturalizada nas desi-
gualdades sociais e econômi-
cas, na falta de condições de 
vida dignas à maior parcela da 
população. Da mesma manei-
ra, a questão da guerra ao cri-
me. O crime é um fenômeno 
que sempre existiu e sempre 
existirá. O que devemos ter é 
uma ideia de controle, mas ja-
mais uma ideia de guerra, por-
que leva a uma inevitabilidade 
de vítimas, refugiados, mortes”, 
pontua o juiz.

Toscano Júnior exemplifi -
ca essa violência naturalizada 
no que ele vê diariamente no 
caminho entre a sua casa e o 
trabalho. 

Ele é juiz titular da 2ª Vara 
Criminal do Distrito Judiciá-
rio da Zona Norte, que funcio-
na no Fórum Varella Barca, no 
conjunto Panatis.

“Vivemos em uma cida-
de fraturada por um rio, entre 
a zona enriquecida e a zona 
empobrecida. E digo empo-
brecida porque apesar do dis-
curso de liberdade, igualdade 
e fraternidade, o modo como 
funciona nossa sociedade 
empobrece um contingente 
imenso de pessoas desde seu 
nascimento. Até pouco tempo 
discutia-se uma reformulação 
da (Avenida) Roberto Freire, 
enquanto 350 mil pessoas são 
atendidas por apenas duas 
pontes, causando congestio-
namentos quilométricos diá-
rios”, aponta Toscano.

O juiz Rosivaldo Toscano 
é um ávido leitor, admirador 
do dramaturgo Bertolt Bre-
cht. Ele usa uma frase do ale-
mão – “Do rio que tudo arras-
ta se diz que é violento. Mas 
ninguém diz como são vio-
lentas as margens que o re-
primem” – como retrato de 
sua tese que relaciona as vio-
lências objetiva e subjetiva.

O magistrado também é 
escritor. Ele já publicou três li-
vros: um de poesias (90, qua-
se 100 poesias), um roman-
ce (O Escultor da Alma) e um 
jurídico (Controle Remoto e 
Decisão Judicial – Como se 
decide sem decidir), que tra-
ta da hierarquização de jul-
gamentos a partir do que se 
decide no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

E dentre as aventuras li-
terárias do juiz destaca-se a 
criação da personagem Le-
gisnaldo Pena, que ilustra a 
série “Paradoxos Penais”. Le-
gisnaldo é um estudante de 
direito “com propensões para 
o cometimento de crimes”. 

“Só tem um problema: 
anda sempre com um Vade 
Mecum embaixo do braço e, 
por isso, ao consultá-lo, depa-
ra-se com as contradições e 
paradoxos do sistema”, relata 
Rosivaldo nos seus textos.

O juiz considera que os 
textos, todos eles publicados 
em sites e blogs, são uma for-
ma de aproximar o leigo com 
o mundo do direito. “A fi gu-
ra de Legisnaldo é uma for-
ma pedagógica de mostrar 
como sistema penal é exclu-
dente dos empobrecidos”, ex-
plica Toscano.

Em um dos textos da série 
Paradoxos Penais, Legisnaldo 
Pena se envolve em um caso 
de atropelamento ao cruzar 
um sinal vermelho, pois esta-
va olhando o celular, e atingir 
um pedestre.

Ele prontamente vai con-
sultar seu Vade Mecum e 

atesta que há uma contra-
dição no caso de atropela-
mento a se analisar entre 
um crime de trânsito e lesão 
corporal. 

“Ele vê que é melhor dizer 
que o atropelamento foi por 
querer do que confi rmar que 
foi sem querer, porque uma 
lesão corporal leve intencio-
nal tem uma punição menor 
do que uma lesão corporal 
sem querer cometida no trân-
sito. Ao relatar estes casos eu 
procuro evitar o juridiquês. 

Quero estimular o cidadão a 
ler e a compreender como a 
lei trata as pessoas do andar 
de cima e do andar de baixo 
e como há leis feitas sem ne-
nhuma lógica”, completa ele.

Como exemplo deste tra-
tamento diferenciado ele 
aponta um caso que tratou 
recentemente. Um homem 
recebeu um portão para con-

sertar, mas após o cliente ter 
demorado a resgatar o objeto 
ele terminou vendendo, con-
fi gurando crime de apropria-
ção indébita.

A vítima prestou queixa 
e o caso foi à Justiça. No en-
tanto, ainda antes de qual-
quer audiência a vítima rece-
beu o pagamento de um novo 
portão. 

“Se é um empresário que 
tivesse sonegado milhões e 
faz esse ressarcimento, o pro-
cesso é rasgado na mesma 
hora. Já esse processo do por-
tão não, a ação continua. Apli-
co o princípio da isonomia de 
tratamento: se a lei diz no mo-
mento em que um grande so-
negador paga extingue a pu-
nibilidade, no caso de um ci-
dadão comum que reparou o 
dano do portão, porque é que 
ele vai ter que ser punido se 
nem a vítima deseja mais?”, 
pondera. 

Para Rosivaldo, também 
é válida, dentro deste con-
texto, uma avaliação sobre o 
dito “homem de bem”. “O ‘ho-
mem de bem’ se diz paca-
to numa sociedade violen-
ta, mas aplaude linchamen-
tos; se diz honesto numa so-
ciedade corrupta, mas viaja 
ao exterior, compra além da 
cota e não declara à Recei-
ta. Quem é mesmo esse ho-
mem de bem?”, questiona o 
magistrado.

Ele considera que é preci-
so a sociedade passar a assu-
mir culpa dos problemas so-
ciais e não apenas apontar o 
Estado como culpado. 

“A realidade que vivemos, 
de injustiça e desigualdade, 
também tem contribuição 
nossa. Nós temos que reduzir 
desigualdades, não há outro 
caminho para reduzir a vio-
lência pessoal e patrimonial. 
Temos que assumir nossa 
culpa na formação desse es-
tado de coisas e não atribuí-la 
somente ao Estado”, pontua.

O posicionamento huma-
nista/humanizado de Rosi-
valdo Toscano não fi ca ape-
nas na retórica. Ele se traduz 
nas sentenças. Dois casos 
exemplifi cam a transmuta-
ção do discurso em ação. 

O primeiro diz respeito a 
um primo, dependente quí-
mico, que roubou o aparelho 
de DVD de outro primo para 
trocar por drogas. Quando foi 
descoberto, no outro dia con-
seguiu devolver o aparelho. 
No entanto, àquela altura a ví-
tima já tinha prestado queixa 
junto à Polícia Civil.

“A vítima veio para a audi-
ência e fez um escarcéu, não 
queria que o processo conti-
nuasse porque tudo já tinha 
se resolvido entre eles. Dei a 
sentença e absolvi o rapaz, a 
partir do princípio da igual-
dade, porque se esse primo 
fosse um empresário sone-
gando impostos e que depois 
pagasse o débito, a lei impe-
diria o processo criminal. E 
é comum, nesses casos sem 
violência pessoal e sem pre-
juízo, que a vítima já venha a 
contragosto para a audiência. 
Terminamos ‘revitimizando’ 
a vítima pela perda de tempo 
e dinheiro em um caso já re-
solvido”, ressalta.

A partir desse exemplo, o 

juiz critica o que chama de 
“discurso efi centicista” que 
busca um judiciário que jul-
gue cada vez mais. “As pes-
soas buscam o judiciário em 
face da falência do Estado. E 
falência é tão grande, que as 
demandas são muito gran-
des e o Judiciário não conse-
gue dar conta. Temos os juí-
zes que mais julgam no mun-
do, mas mesmo assim não 
vamos dar conta. Precisamos 
de uma sociedade que sone-
gue menos direitos, para ter 
uma litigiosidade menor, se-
não serão só soluções paliati-
vas que nunca conseguem re-
solver o problema”, analisa.

Durante a passagem 
por  Mossoró, há uma déca-
da, Toscano se viu diante de 
uma alta demanda. Como sa-
ída, resolveu gravar audiên-
cias em vídeo. Na época não 
existia legislação que regula-
mentasse, o que só viria anos 
depois.

Já em Natal, há quatro 
anos resolveu implantar o sis-
tema de audiência de apre-
sentação – hoje batizado de 
“audiência de custódia – na 2ª 
Vara Criminal da Zona Nor-
te. “É importante buscar no-
vos caminhos e quebrar para-
digmas. Mostrar que é possí-
vel fazer diferente”, completa

Baseado na Convenção 
Americana Sobre Direitos 
Humanos, incorporada ao or-
denamento jurídico brasilei-
ro desde 1992, Rosivaldo pas-
sou a receber os presos logo 
após a prisão, enfrentando 
então a resistência do Minis-
tério Público.

“O contato pessoal com 
o detido nos dá informações 
importantes que a frieza dos 
documentos não passa. De-
parei-me com situações de 
ter soltado a pessoa por conta 
da audiência. Em uma delas 
utilizei o Google Street View. 
O preso não lembrava de al-
gum telefone, mas deu ende-
reço. Pelo Google encontrei 
um estabelecimento e confi r-
mei que ele morava no ende-
reço informado. Fiz uma foto, 
relatei a situação e concedi 
liberdade provisória a uma 
pessoa que poderia fi car pre-
sa apenas por uma questão 
burocrática”, relembra.

Ele diz que não enfrenta 
problemas pelos posiciona-
mentos. “Às vezes há certo es-
tranhamento, porque fujo do 
convencional. A pessoa pode 
discordar de uma decisão, 
mas não vai dizer que não 
tem fundamento. Não espero 
que concordem comigo, es-
pero ser respeitado”, fi naliza.

A visão de 
violência que 

as pessoas têm 
se relaciona 

aos crimes 
contra 

direitos 
patrimoniais. 

Porém é 
importante 

perceber 
uma outra 
violência, 

que está 
naturalizada 

nas  
desiguldades 

sociais”.

Rosivaldo Toscano
Juiz de direito

// Formado pela UFRN, Toscano Júnior é doutorando com a tese de “Guerra ao crime e os crimes da guerra”

// Audiência de custória, iniciada por Rosivaldo, foi ofi cializada no estado pelo ministro Lewandowski

FRANKIE MARCONE / NOVO

Paulo Nascimento
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Preocupação com crescente onda de terrorismo 
coloca em xeque a privacidade dos cidadãos na internet

Ameaça na

Web

França estuda bloquear 
redes Wi-Fi públicas

Terrorismo celebrado 
abertamente na rede

Rio-2016 
acende 
debate

No Brasil, a tensão 
entre privacidade na web e 
segurança pública não tem 
hoje a mesma intensidade 
que na França e nos EUA. 
No entanto, com a chegada 
de grandes eventos 
internacionais, como os 
Jogos Olímpicos de 2016, 
que serão realizados no 
Rio de Janeiro, este é um 
tema que deve ganhar 
força nos próximos meses.

“Não existe no Brasil 
uma lei que tipifi que o 
terrorismo. A privacidade 
vai ser colocada à prova 
nessa discussão”, diz o 
coordenador da área de 
privacidade do Instituto 
de Tecnologia e Sociedade 
do Rio de Janeiro (ITS-
Rio), Mário Viola. Uma 
lei antiterrorismo, hoje 
debatida no Senado 
Federal, deve ser votada 
até o início dos Jogos, 
marcados para agosto 
de 2016. “Imagino que 
teremos drones e câmeras 
espalhadas por aí, além 
de forte monitoramento 
online, para assegurar um 
período mais tranquilo nos 
jogos”, diz o pesquisador. 
Para Marília Maciel, gestora 
do Centro de Tecnologia 
e Sociedade, mantido 
pela Fundação Getúlio 
Vargas do Rio de Janeiro, 
o momento é de prestar 
atenção. “Depois que os 
grandes eventos passam, a 
lei fi ca”, diz, ressaltando que 
privacidade hoje é tema 
pouco debatido no País.

LEGISLAÇÃO
O Brasil tem poucas 

leis que abordam a 
privacidade online: 
além da garantia à vida 
privada e à intimidade 
na Constituição Federal, 
o Marco Civil da internet 
tem alguns artigos que 
se dedicam ao tema. O 
principal deles diz respeito 
à guarda de registros de 
conexão - que devem ser 
armazenados por um 
ano pelos provedores de 
conexão (operadoras) 
e por seis meses pelos 
provedores de serviço 
(como redes sociais). 

Para que esses dados 
sejam utilizados em 
investigações pela polícia e 
pelo Ministério Público, no 
entanto, é necessária uma 
ordem judicial. 

O uso do navegador 
Tor, por outro lado, é um 
tema controverso entre os 
juristas. De acordo com 
a Constituição Federal, a 
liberdade de expressão é 
um direito fundamental, 
desde que seja vedado o 
anonimato - isto é, que 
seja possível descobrir a 
autoria das declarações. Ao 
difi cultar a identifi cação de 
seus usuários, o navegador 
pode ser considerado 
inconstitucional, 
dependendo da 
interpretação da lei. 

// Ativistas de privacidade na internet têm receio de que, por trás da preocupação com a violência, esteja a tentativa de legitimar a vigilância
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Bruno Capelas
Agência Estado 

O
s atentados de 
novembro em 
Paris e a cres-
cente onda de 
tiroteios nos 

Estados Unidos acionaram 
um alerta na internet. Pre-
ocupados com a segurança 
pública, os governos francês e 
americano tentam encontrar 
maneiras de bloquear sites e 
serviços online que estejam 
sendo usados por terroristas 
e criminosos e pedem ajuda 
às empresas de tecnologia As 
propostas parecem uma sa-
ída rápida para acabar com 
a sensação de insegurança. 
Contudo, as medidas podem 
colocar em risco um direito 
fundamental dos usuários de 
internet: a privacidade. 

Com o aumento da pres-
são dos governos sobre as 
empresas, ativistas de priva-
cidade na internet têm receio 
de que, por trás da preocu-
pação com a violência, este-
ja uma tentativa de legitimar 
a vigilância em massa na rede 
- uma prática que, apesar da 
ampla divulgação após as de-
núncias de Edward Snowden, 
ainda continua a ocorrer.

Na França, o clima de sus-
peita ronda a internet des-
de o ataque à redação do jor-
nal Charlie Hebdo, em janei-
ro. Em novembro, menos de 
uma semana após os aten-
tados simultâneos cometi-
dos pelo Estado Islâmico em 
Paris, o governo declarou es-
tado de emergência de três 
meses e o Parlamento garan-
tiu ao Ministério do Interior o 
poder de interromper qual-
quer serviço de internet que 
permita atos de terrorismo, 
incluindo redes sociais. A po-
lícia francesa também pode 
copiar dados e apreender 
smartphones e computado-
res de qualquer pessoa, sem 
ordem judicial.

Para o analista de políti-
ca global da Electronic Fron-
tier Foundation (EFF), Jeremy 
Malcolm, é natural que qual-
quer governo se defenda do 
terrorismo aprovando leis de 
segurança que afetam a pri-
vacidade dos cidadãos. “Foi 
o que aconteceu após os ata-
ques de 11 de setembro. Pri-
vacidade e segurança andam 
de mãos dadas, e a segurança 
de verdade só existe em uma 
sociedade em que o cidadão 
tem direito à sua privacida-
de”, diz o analista do grupo de 
defesa das liberdades civis na 
web.

O problema é que as me-
didas foram adotadas sem 
passar por ampla discussão, 
apenas baseadas no medo 
de que novos ataques acon-
teçam. “Não há espaço para 
debate público e argumenta-
ção”, diz o ativista francês do 
grupo La Quadrature du Net, 
Jérémie Zimmermann. 

Segundo ele, as medidas 
adotadas pelo governo fran-
cês ofi cializam a vigilância 
em massa. “Para saber o que 
interessa a uma investigação, 
é preciso olhar tudo o que 
há na internet. Mesmo quem 
não tem nada a ver com ter-
rorismo está sob vigilância do 
governo”, diz.

ENIGMA
A regulamentação 
para o uso de 
criptografi a -tecnologia 
utilizada para cifrar 
comunicações - 
também está no 
alvo das discussões 
após os atentados. 
Desde 2013, os 
EUA buscam uma 
forma de ter acesso 
às chaves usadas 
pelas empresas para 
criptografar mensagens 
dos usuários. Em um 
movimento contrário, 
gigantes como Apple 
e Google reforçaram 
a criptografi a usada 
nas plataformas iOS e 
Android. Em um mundo 
onde a vigilância é uma 
realidade, a criptografi a 
é apontada como a 
melhor arma para os 
cidadãos protegerem 
sua privacidade na 
web.

As medidas adotadas 
pela França são, aparen-
temente, só o começo. Há 
dez dias, o jornal francês Le 
Monde noticiou uma pro-
posta que a polícia entregou 
ao Ministério do Interior em 
que se pede o bloqueio de 
redes Wi-Fi públicas e do na-
vegador Tor, conhecido por 
garantir anonimato dos usu-
ários da web. A polícia alega 
que, sem essas ferramentas, 
é mais fácil rastrear a comu-
nicação dos terroristas - ape-
sar de mensagens de texto 
(SMS) e o Facebook serem 
apontados como as princi-
pais ferramentas dos radi-
cais que realizaram os ata-
ques de novembro.

O bloqueio das redes Wi-

-Fi pode restringir o aces-
so de muitas pessoas que só 
tem essa alternativa para na-
vegar na web, embora não 
haja provas de que a medida 
seja efetiva. “Muitos direitos 
estão sendo prejudicados 
sob o argumento de salvar 
vidas”, diz o coordenador da 
área de privacidade do Ins-
tituto de Tecnologia e Socie-
dade do Rio de Janeiro (ITS-
-Rio), Mário Viola. “Mas não 
há provas que vidas podem 
ser salvas com a vigilância 
em massa.”

No caso do Tor, o navega-
dor mascara as informações 
enviadas pelos usuários pela 
rede, um recurso útil para 
pessoas que não querem 
que suas atividades sejam 

monitoradas, como jornalis-
tas, informantes e vítimas de 
abuso e violência. “Bloquear 
o Tor por causa dos terroris-
tas é como fechar uma estra-
da só porque ela poderá vir a 
ser usada por um criminoso”, 
diz Malcolm, da EFF.

A tensão entre privacida-
de e segurança não é nova 
na internet. Segundo o pes-
quisador em criptografi a da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Ro-
berto Gallo, o dilema é parte 
da vida em sociedade. “O Tor 
é muito útil onde existe re-
pressão de opinião, mas seu 
valor é relativizado em so-
ciedades democráticas, nas 
quais raramente há abusos 
de poder nas investigações.”

Nos EUA, a preocupa-
ção com a ligação entre re-
des sociais e a onda de vio-
lência ganhou força nas últi-
mas semanas, após tiroteios 
em diversas regiões do país. 
Na Califórnia, região que é 
berço das principais empre-
sas de tecnologia do mundo, 
um tiroteio promovido por 
um casal de radicais islâmi-
cos matou 14 pessoas.

O atentado foi celebrado 
em contas a favor do Estado 
Islâmico, conhecido por sua 
atuação massiva nas redes 
sociais. Um grupo chamado 
Asawitiri Media usou sua 335ª 
conta no Twitter (as anterio-
res foram excluídas por en-
volvimento com terrorismo) 
para divulgar a mensagem: 
“Já chegamos com nossos sol-
dados. Decida como será seu 

fi m: com faca ou bomba.”
Em resposta aos ataques, 

o presidente dos EUA, Bara-
ck Obama, pediu providên-
cias urgentes. “Peço que as 
empresas de tecnologia e 
os líderes de Justiça tornem 
mais difícil que os terroristas 
usem tecnologia para esca-
par”, disse ele. No Senado, um 
grupo de democratas apre-
sentou nesta semana um 
projeto de lei para que em-
presas como Facebook, Goo-
gle e Twitter sejam obrigadas 
a notifi car o governo caso 
seus serviços sejam usados 
por terroristas. Segundo ati-
vistas, a medida representa 
um chamado para que essas 
companhias ajudem o go-
verno a policiar a internet

“O terrorismo, assim 
como a pornografi a infan-

til, é sempre usado para jus-
tifi car a vigilância em mas-
sa. No entanto, não há estu-
dos que provem que o moni-
toramento ajuda a combater 
ameaças reais de terroris-
mo”, diz Malcolm, da EFF.

Procurado pelo jornal O 
Estado de S.Paulo, o Twitter 
declarou, em nota, que revi-
sa “todo o conteúdo repor-
tado que vai contra suas re-
gras, que proíbem ameaças 
de violência, bem como ter-
rorismo”. A empresa diz não 
monitorar o conteúdo “de 
forma proativa”.

Já o YouTube afi rma que 
remove conteúdos ligados 
ao terrorismo “assim que 
eles são sinalizados pelos 
usuários”. Em 2014, a empre-
sa retirou do ar mais de 14 
milhões de vídeos.

Não existe no 
Brasil uma lei 
que tipifi que 
o terrorismo. 
A privacidade 

vai ser 
colocada à 

prova nessa 
discussão.

Mário Viola
Especialista em Tecnologia
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ESPORTES

O 
ano de 2015 
foi de altos e 
baixos para o 
esporte poti-
guar. No fute-

bol, de onde mais se esperava 
alegrias, vieram as principais 
decepções. ABC e América 
não fi zeram nem próximo do 
que se imaginava num ano 
tão comemorativo. A queda 
foi grande para os dois, que 
buscam em 2016 um reco-
meço quase do zero. 

Mas o futebol potiguar vi-
veu seu momento épico nes-
se ano tão especial. ABC, 
Alecrim e América, os três 
maiores campeões estadu-
ais do Rio Grande do Norte, 
comemoraram 100 anos. O 
Estadual do Centenário, por 
sua vez, fi cou marcado pelo 
gol do zagueiro Flávio Boa-
ventura, que deu o título ao 
Dragão.

Se no gramado a bola so-
freu para rolar, nas águas o 
RN deixou sua marca positiva 
- tanto nas piscinas, mas prin-
cipalmente nos mares mundo 
afora.

Joaninha novamente en-
cantou mais uma vez na na-
tação, mas a maior surpresa 
veio de onde até pouco tempo 
atrás ninguém sequer abria os 
olhos: o surfe. Com uma cons-
telação de brasileiros, dois po-
tiguares foram gigantes e tam-
bém roubaram a cena: Jadson 
André e, principalmente, Ítalo 
Ferreira encantaram os aman-
tes da modalidade.

O NOVO destaca os princi-
pais feitos de 2015 no esporte 
potiguar. 

OS VOOS DE 
ÍTALO E JADSON

Se houve um esporte em 
que o Rio Grande do Norte se 
destacou em 2015 foi o surfe. 
Esse foi o ano dos talentos po-
tiguares, que antes só brilha-
vam pelas praias do nosso lito-
ral, ganharem destaque mun-
do afora.

Ítalo Ferreira e Jadson An-
dré empolgaram até quem 
não curtia o esporte por aqui. 
Ítalo apenas estreava WCT 
nesta temporada e desbancou 
lendas. Em março, na etapa 
Gold Coast, na Austrália, Ítalo 
bateu nada menos que Kelly 
Slater, principal nome da his-
tória do surfe e que já ganhou 
11 títulos mundiais.

Gabriel Medina, atual 
campeão mundial, também 
provou do talento do potiguar. 
Em outubro, na etapa disputa-
da em Portugal, Ítalo eliminou 
Medina nas quartas de fi nal 
do Circuito Mundial.

E quase que Ítalo levou 
essa etapa portuguesa, mes-
mo ainda estreante no WCT. 
Ele fi cou com a segunda co-
locação, perdendo a fi nal para 
o também brasileiro Felipe 
Toledo.

O ápice dos competidores 
potiguares foi o duelo entre 
Ítalo Ferreira e Jadson André. 
Na etapa do Rio de Janeiro, os 
dois se encontraram nas quar-
tas de fi nal e Ítalo levou a me-
lhor.  A história se repetiu na 
etapa da França e mais uma 
vez André caiu para o conter-
râneo na disputa.

Ao contrário do esperado, futebol e MMA decepcionaram e foram meros 
fi gurantes na temporada que terminou marcada por uma nova febre: o surfe

2015, um ano de altos e 
baixos no esporte potiguar

Leonardo Erys
Do NOVO

CENTENÁRIOS
A festa da torcida fi cará 

para sempre marcada, apesar 
de tudo. Os três clubes mais 
tradicionais do estado e da ca-
pital potiguar comemoran-
do 100 anos praticamente de 
uma vez. Entre junho e agosto, 
ABC, Alecrim e América pre-
senciaram um momento má-
gico, um fato inédito entre os 
clubes do país.

A torcida do ABC, o pri-
meiro aniversariante, cum-
priu à risca a programação: 
compareceu à comemoração 
no Frasqueirão, gritou pelo 
clube de coração, homena-
geou seus principais ídolos, 
cumpriu carreatas e valorizou 
o clube. 

Em julho chegou a vez do 
América. E a torcida também 

não deixou a desejar. Além 
de cumprir o ritual tradicio-
nal do aniversariante, dezenas 
de torcedores do Dragão pro-
moveram uma queima de fo-
gos surpresa na Ponte Newton 
Navarro que iluminaram a ci-
dade exatamente à meia noite 
do dia do aniversário. 

O Alecrim reviveu suas tra-
dições. Sem atuar no segundo 
semestres, depois do Campe-
onato Estadual, a torcida com-
pareceu para comemorar os 
100 anos do Periquito em 
agosto. 

Não fosse o fraco desem-
penho das equipes potigua-
res na temporada, a comemo-
ração poderia ter sido ainda 
maior. Mas o ano fi cará mar-
cado mais pelas reverências 
aos títulos passados do que 

preso aos fracassos que tan-
to machucaram os torcedores 
em 2015.

A QUEDA DO ABC
O ano de 2015 foi marca-

do de maneira péssima para o 
abecedista. Além da perda do 
Campeonato Potiguar para o 
rival América dentro do Fras-
queirão, o Elefante terminou 
o ano da forma que menos 
esperava nos piores pesade-
los possíveis: com o rebaixa-
mento para a Série C do Cam-
peonato Brasileiro depois de 
cinco anos consecutivos na 
Segundona.

E a queda aconteceu justo 
no ano do centenário, tão so-
nhado pelos torcedores. 

O rebaixamento foi o refl e-
xo da má temporada da equi-

pe, que teve seis treinadores 
diferentes. Além disso, pas-
sou seis meses sem vencer 
em casa (de abril a outubro) 
e um turno inteiro (19 jogos 
consecutivos) do Brasileirão 
sem conquistar uma vitória 
sequer, a pior marca na histó-
ria dos Brasileiros nos pontos 
corridos.

AMÉRICA ENTRE 
O CÉU E O INFERNO

O América começou o ano 
bem com o título do Campe-
onato Estadual. A vitória em 
cima do ABC em pleno Fras-
queirão na fi nal por 1 a 0 deu 
o título o Alvirrubro.

A “voadora” dada por Flá-
vio Boaventura na comemo-
ração, inclusive, foi conside-
rada uma das imagens mais 

marcantes do esporte poti-
guar neste ano. 

Apesar do título, o ano não 
foi considerado bom para o 
América, principalmente no 
segundo semestre.

O Alvirrubro era, ao lado 
do Fortaleza, o principal fa-
vorito no Grupo A da Série C, 
mas passou longe de cumprir 
as expectativas e caiu logo na 
primeira fase da competição. 

O resultado foi longe do 
que esperava o torcedor, que 
imaginava um retorno à Se-
gunda Divisão já nesta tempo-
rada, assim como aconteceu 
em 2005 e 2011, que a equipe 
precisou apenas de um ano na 
Série C para subir novamen-
te. Dessa vez, a campanha foi 
bem abaixo da expectativa.

Apesar de ter feito boa 
campanha na Arena das Du-
nas, só conseguiu uma vitória 
e dois empates jogando fora 
de Natal. Nos demais jogos, 
saiu derrotado. Assim, chegou 
à última rodada precisando 
de um resultado improvável, o 
que não aconteceu.

A COLEÇÃO DE 
MEDALHAS 
DE JOANINHA

A nadadora potiguar Joa-
na Neves viveu mais um ano 
de extrema importância na 
carreira. Ela foi campeã mun-
dial paralímpica de natação 
-  conquistou a medalha de 
ouro nos 50 metros livre e no 
revezamento. 

No parapanamericano de 
Toronto, mais uma resultado 
expressivo da nadadora po-
tiguar, com quatro medalhas 
de ouro na mala para Natal. 
Ela subiu o lugar mais alto no 
pódio quando venceu a prova 
dos 50, 100 e 200 metros livre, 
além dos 50 metros borboleta 
e do revezamento 4x50m livre 
misto.

A nadadora é uma das 
principais apostas do Brasil 
para as Paralímpiadas do Rio 
de Janeiro, que acontecem em 
2016. E ela já foi convocada 
(junto com outras 24 atletas) 
pela Seleção Brasileira para o 
próximo ano. 

Para fechar o ano com cha-
ve de ouro ela ainda foi indica-
da entre seis candidatos ao 
prêmio de melhor atleta do 
ano pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB). 

MMA: DE CARA NA LONA
No MMA, o ano foi ruim. 

Talvez o pior em tempos re-
centes para os potiguares. A 
derrota mais marcante foi a de 
Bethe Pitbull, até então invic-
ta no UFC, que havia conse-
guido a chance de brigar pelo 
cinturão contra a lenda Ron-
da Rousey. Mas a americana 
massacrou a paraibana, radi-
cado em Natal, e em 34 segun-
dos terminou a luta.

Barão, por sua vez, de-
pois de ter perdido o cinturão 
e uma invencibilidade de 10 
anos, teve direito a revanche e 
mais uma vez caiu para o nor-
te-americano TJ Dillashaw, 
com um nocaute técnico no 
quarto assalto.

Quem começou o ano 
bem foi Jussier Formiga, que 
venceu em maio Wilson Reis, 
mas fechou o ano com uma 
derrota para o americano 
Henry Cejudo. 

1 Surfi stas foram o grande destaque 
do ano, com Ítalo Ferreira (foto) e 
Jadson André mostrando ao mundo 
a credencial do surfe potiguar
2 Joaninha: Orgulho 
no esporte paralímpico
3 Bethe Correia: derrota pela boca
4 ABC: centenário trágico
5 ‘Voadora’ do zagueiro Flávio 
Boaventura foi o símbolo da 
conquista do Campeonato
Potiguar 2015; Por outro lado, 
Série C foi frustrante

1
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5
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A 
Secretaria 
Municipal 
de Cultura 
divulgou as 
primeiras 

informações da 
programação de réveillon 
em Natal. Shows 
pirotécnicos na Ponte 
Newton Navarro e em Ponta 
Negra e apresentações 
culturais de artistas locais 
marcarão a virada de ano na 
cidade. Segundo pesquisa 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis e 
Secretaria de Estado do 
Turismo, para o réveillon 
a rede hoteleira já registra 
reservas superiores a 90%.

Serão cerca de 10 
minutos de fogos iluminando 
o céu da capital potiguar 
para anunciar a chegada de 
2016, investimento de R$ 
350 mil. A parte cultural, de 
certo, até o momento, é que 
os espetáculos vão acontecer 
apenas na Redinha, no 
largo da Igreja de Nossa 
Senhora dos Navegantes. 
“As apresentações fi caram 
inviáveis em Ponta Negra 
após a obra de enrocamento, 
já que a montagem do 
palco fi cava na orla”, explica 
o titular da Secult, Dácio 
Galvão. A estrutura de 
rochas foi aplicada na praia 
para proteger o calçadão da 
erosão causada pela força da 
maré.

Já a relação com 
os nomes dos artistas 
e o cronograma das 
apresentações, segue 
indefi nido.  “Estamos em 

Prefeitura está fi nalizando a programação cultural com artistas locais, que 
irão se apresentar na Redinha; rede hoteleira registra reservas superiores a 90%  

Réveillon em 
Natal terá 10 
minutos de fogos

Kyberli Gois
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA /NOVO

// Shows pirotécnicos na Ponte Newton Navarro e em Ponta Negra irão marcar a virada do ano na cidade

processo de fechamento, 
ou seja, consolidando os 
convites, mas posso adiantar 
que vamos ter uma banda 
base e seus convidados, o 
que já vinha acontecendo 
em outras edições”, contou o 
secretário.

Apesar de não 
confi rmar nomes, Dácio 
sinalizou a possibilidade 
da presença da cantora 
potiguar Khrystal. “Estamos 
articulando e não posso 
colocar o assunto como 
fechado”, ressaltou. Segundo 
ele, a predominância de 
artistas da cena local em 
nada tem a ver com corte de 
gastos em virtude da crise 
econômica. Os nomes estão 
dentro da edital aberto pela 
gestão para a programação 
do Natal em Natal. 

“A população pode 
esperar o que de melhor 
temos no cenário artístico 
musical da cidade. O mesmo 
corresponde ao show 
pirotécnico”, acrescentou 
Galvão. 

HOTÉIS 
INVESTEM 

As redes de hotéis 
localizadas na Via Costeira 
aproveitam a queima de 
fogos no litoral e preparam 
programações diversifi cadas 
para atrair todos os tipos de 
público.

As opções variam desde 
festejos mais intimistas 
a grandes shows com 
atrações nacionais. No 
hotel Vila do Mar, por 
exemplo, a programação 
inclui buff et e música ao 
vivo. “Nossa programação é 
mais voltada para a família, 

com jantar e apresentação 
de voz e violão”, reforça 
o executivo de contas do 
estabelecimento, Ihago 
Pietro. A música fi ca por 
conta de Marcos Câmara 
e o evento é aberto ao 
público em geral. Segundo 
o executivo, a expectativa 
é que 500 pessoas 
comemorem a chegada de 
2016 no hotel. A ocupação 
já ultrapassa os 90%, sendo 
a grande maioria de turistas 
regionais. 

Já para quem curte uma 
passagem de ano mais 
agitada, o Imirá Plaza Hotel 
e a cervejaria Beach Club 
preparam pelo 5º ano o 
Réveillon da Praia. Também 
aberto ao público, o evento 
terá atrações nacionais de 
tirar o fôlego como a banda 
paulista Sambô, além de 
Djs e direto das ladeiras de 
Olinda a banda Patusco. 
“Já estamos com vários 
setores da festa esgotados 
e esperamos cerca de 1500 
a 2 mil pessoas”, conta um 
dos produtores da festa, José 
Samico.  A festa terá serviço 
de Open Bar, Open Food, 
Espaço Kids e queima de 
fogos.

OPÇÕES 
VIP E FREE

Bares, restaurantes e 
festas ao ar livre também 
são opções para quem vai 
passar o réveillon na capital. 
No point conhecido como 
Pinheiros, localizado ao 
longo da Via Costeira, a festa 
está sendo organizada pelas 
redes sociais de maneira 
informal.

O objetivo é juntar os 

interessados em passar a 
virada sem muitos gastos, 
já que o espaço é aberto ao 
público e fi ca à beira mar. 
Inclusive, no evento criado no 
Facebook os organizadores 
destacam que as pessoas 
podem levar sua barraca para 
ser montada no local.

Outro local em Ponta 
Negra que vai promover 
uma passagem de ano 
diferente é o Old Five. A 
organização do evento 
promete open bar, open 
food e música ao vivo 
com Mateus Ferreira e 
convidados. A casa está 
localizada à beira mar e 
bem pertinho do Morro do 
Careca.

Na Cervejaria Devasas 
a festa fi ca por conta das 
atrações nacionais Léo 
Daniel Freitas, Samvibe, 
Lucas & Miguel e Sax In 
Th e House. A organização 
promete uma festa com 
oito horas de duração com 
direito a Buff et Premium e 
café da manhã.

A Pink Elephant apostou 
em uma festa temática 
para a chegada de 2016. No 
repertório das atrações o 
retro impera e vem cheio de 
músicas para relembrar os 
anos 70,80 e 90 com a banda 
Café,  e DJs nacionais. 

PIPA, SÃO MIGUEL 
DO GOSTOSO E 
PARNAMIRIM SÃO 
OUTRAS OPÇÕES 

Para quem pretende 
fugir das festas na capital, 
algumas cidades turísticas 
também terão programação, 
como é o caso da Praia 
da Pipa, em Tibau do 

Sul. As atrações são para 
todos os gostos. Além da 
programação ofi cial da 
prefeitura local, que terá 
show da virada com queima 
de fogos, palco à beira-mar 
e Djs das 20h às 0h, quem 
estiver por lá ainda pode 
optar pelas festas privadas, 
entre elas o Réveillon 
Ânima. Na line up nomes de 
destaque nacional como DJ 
Ely Yabu, DJ Albie, DJ Flávio 
Álvares, DJ Kevin Luke e DJ 
Hugo S. 

Outra opção é a Arena 
Pipa Open Air que recebe 
2016 com Durval Lelys no 
seu quadro de atrações. A 
festa também terá Th iago 
Farra e Sax In Th e House. 
As duas festas privadas são 
open bar.

Em São Miguel do 
Gostoso a festa vai ser no 
espaço Jack Sparow’s, na 
Ponta do Santo Cristo. 
Quem faz às vezes 
da música é a banda 
Dusouto. A programação 
também inclui Djs com 
um set repleto de músicas 
brasileiras, eletric groove e 
discoteca. 

Em Parnamirim estão 
previstas festas em dois 
polos. A tradicional queima 
de fogos na praia de Pirangi 
do Norte, com estimativa de 
11 mil pessoas, e no bairro 
de Rosa dos Ventos, também 
com queima de fogos. 

Apresentações culturais 
também acontecerão nos 
dois locais, com três bandas 
cada. Os artistas ainda 
não foram defi nidos pela 
prefeitura. Na praia a festa 
começa às 23h e em Rosa 
dos Ventos às 21h.

NATAL EM 
NATAL 2015
Antes do réveillon, 
porém, a programação 
do Natal em 
Natal segue em 
andamento  voltada 
para a diversidade 
musical. Com mais 
de 20 shows, sendo 
14 deles de artistas 
locais e o restante 
de nomes nacionais, 
as apresentações se 
dividem entre os palcos 
montados na Arena das 
Dunas e no Ginásio 
Municipal Nélio Dias

PALCO ARENA 
DAS DUNAS
27/dez 
15h30 - Andiara Freitas 
e o Clube em Festa 
17h - Chico Bethoven - 
30 Anos de Carreira 
18h30 - Camila Masiso 
20h - Fafá de Belém 
21h30 - Raimundo 
Fagner

PALCO NÉLIO DIAS 
28/dez
20h30 - David Quinlan 
(Gospel) 

29/dez 
19h30 - Forró Namanha 
21h Lucy Alves 
22h30 Babado Novo 

30/dez 
19h30 - Jubileu Filho 
Instrumental
21h - Dorgival Dantas 
22h30 - Elba Ramalho
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BOB FLASH

MULHERES NO FDS

INSTAGRAM

INSTAGRAM

// O governador Robinson Faria recebeu, na tarde da última quarta-feira, a visita dos representantes 
do Sindicato dos Veículos de Comunicação do RN. Em pauta, a defi nição de parcerias em favor da 
sociedade, como a ampliação da campanha de comunicação contra o mosquito Aedes Aegypti

// Beaquist runtinctur si ute velendae volupta taquunt od molupta

//Registro de um encontro de quatro ex-governadores do RN na festa 
de 180 anos da Assembleia Legislativa: Vivaldo Costa, Lavoisier Maia, 
Rosalba Ciarlini e Garibaldi Filho

//Chrystian de Saboya e a cantora Marina 
Elali em pose para os fãs no Instagram

//Look Mania de Perfeição para as 
festas de Final de Ano

//Miss RN 2015 Manu Alves marcando 
presença na inauguração da Matersol

Sobre o encontro 
aberto à 

imprensa entre o 
presidente do STF, 
ministro Ricardo 

Lewandovsky, 
e o presidente 

da Câmara dos 
Deputados, 

deputado Eduardo 
Cunha, se semana 

passada::

...do O Antagonista:  
““Ricardo 

Lewandowski 
debochou de 

Eduardo Cunha”.

...do jornalista Jorge 
Bastos Moreno (O 

Globo):  
““Lewandowski está 
fazendo com Cunha 

o que Itamar fez 
com ACM: abrindo 
a audiência para a 
imprensa, para não 
ter versões. É Preto 

No Branco!”.

AO
C
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>>>> Arena útil
O portal UOL publicou 
em destaque, na última 
quarta-feira, uma 
notícia apontando que 
alguns estádios no 
construídos no Brasil 
para a Copa do Mundo 
em 2014 viraram 
“elefantes brancos”.

O detalhe que chama a 
atenção na reportagem 
é que a Arena das 
Dunas aqui em Natal 
não está na lista das 
superobras inúteis.

Com base em dados 
concretos, que aponta, 
inclusive, um prejuízo 
de R$ 18 milhões, a 
lista inclui as arenas de 
Manaus, Cuiabá e até 
Brasília. 

A exclusão da Arena 
das Dunas indica que o 
moderno equipamento 
potiguar vem tendo 
uma boa utilização. 
Contrariando muitas 
previsões pessimistas 
feitas por aqui...

>>>> Beija-mão
O prefeito Carlos 
Eduardo confi rmou 
para o próximo dia 
29 os tradicionais 
cumprimentos de fi m 
de ano. A solenidade 
vai acontecer no salão 
nobre do Palácio Felipe 
Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal.

>>>> Fiscalização 
à Styvenson

O governador Robinson 
Faria fez questão de 
reforçar, pessoalmente, 
aos motoristas do RN 
os cuidados no trânsito 
neste fi m de ano. O 
gestor, que entregou 
na última quarta-feira 
novas caminhonetes 
e bafômetros, além 
de ter aumentado 
o efetivo, mandou 
um recado através 
das redes sociais: “O 
capitão Styvenson, à 
frente nesta luta pelo 
trânsito seguro, está 
motivado e já disse 
que nao dará brechas 
para os motoristas 
imprudentes”.
Ou seja, se beber, pegue 
um táxi! 

>>>> Falso 
candidato?
A coluna tem noticiado 
a possibilidade do 
secretário estadual de 
Esportes e vereador 
licenciado George 
Câmara se candidatar 
a prefeito. Alguns 
observadores políticos 
dizem quando isso vai 
acontecer “nunquinha”. 

“A não ser que o 
vereador troque uma 
reeleição praticamente 
garantida na Câmara 
Municipal por uma 
candidatura com 
chances remotíssimas, 
para não dizer nulas”, 
apontam essas fontes. 

Que arrematam à 
coluna: “Anote para 
cobrar ali na frente”.

>>>> Nos bastidores... 
Está cada vez mais fortalecido o projeto do presidente da 

Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza de sair candidato a senador nas eleições de 2018. 

Cerca de 15 parlamentares já prometem apoio a este 
plano político.

>>>> Palavra
Uma das netas de Câmara Cascudo, Camilla Cascudo 

Barreto deu um depoimento emocionante em seu 
Facebook sobre o incêndio que destruiu a exposição 

sobre o artista potiguar no Museu de Língua Portuguesa, 
em São Paulo, na última semana.

“Ver um patrimônio arquitetônico queimar, parte meu 
coração. Saber que esse patrimônio é um museu e que o 
acervo, mesmo de réplicas cenografi cas foi perdido, me 
entristece mais ainda. Por fi m, saber que uma exposição 
sobre um grande homem, Câmara Cascudo, que estava 

em seu auge naquele espaço, construída com muita 
dignidade, esforço e contra todas adversidades fazia parte 
desse contexto, me baqueia profundamente. Mas aí eu sei 
que uma vida humana foi perdida... E tudo fi ca pequeno. 

Porque já tive minhas despedidas e sei o peso delas. E 
nada vai me tirar o brio e orgulho desse trabalho”.

>>>> Amadurecimento das 
instituições 

O procurador-Geral da República Rodrigo Janot 
considerou que 2015 foi um ano rico, em que a 

democracia se mostrou madura no Brasil. A declaração 
foi dada por ele na sessão de encerramento do ano 

Judiciário no STF. “As instituições brasileiras cumpriram 
seu papel de forma objetiva, precisa, efi ciente, 

equilibrada e ponderada”, afi rmou Janot na ocasião.

>>>> Sucesso
O jornalista Max Fonseca 

comemora o sucesso 
da Festa do Camarão 

promovida pela Associação 
Brasileira de Bares e 

Restaurantes (Abrasel) 
e que vai até o próximo 
dia 30 de dezembro em 
diversos restaurantes da 

Grande Natal.
Max é o atual presidente 
da associação e encerra 

agora em dezembro a sua 
gestão também no Natal 

Convention Bureau.

Giro pelo Twitter...
...do empresário Riachuelo Flávio Rocha:  “Empresariado vê péssimo 

sinal na indicação de Barbosa para a Fazenda”;

...do jornalista Aluisio Lacerda: ““Nem o Congresso, tampouco o
 Supremo; quem quer julgar Dilma são os barões da mídia”;

...do Jornal O Globo:  “Museu da Língua Portuguesa não tem prazo
 para ser reaberto, diz governo”.

//// BBeaeaaaaaaaaeaaaaaaaaquququququququququququququqqqq isisisisisisisisisisisisisisisisist t ruruntntininninnninnnnnnnnnnnctctctccccccctcccctc urur ssi i ututttttttttttttttteeeee e eeee e e e eee veveveeveveveveveveeeeeleleleleleeleleleeleleleleleelennnnnnndndnnnnnnnnn aeaee vvvvvvvvvvvvvvvvvololololololololololololololololupupupupupupupupupupupupupupppptatatttttttttt tttttttttttttttaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqaqa uuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuntntntntntntntntntntntntntntttt od moluuuuuuuuuuuuuuuuuptptptppptptptptptptptptptppptaaaa
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Já não tenho 
paciência para 

certas coisas, não 
porque me tornei 

arrogante mas 
simplesmente 

porque cheguei 
a um ponto em 

minha vida onde eu 
não quero perder 

mais tempo com o 
que me desagrada 

ou me fere. Não 
tenho paciência 

para cinismo, 
criticas e demandas 

de qualquer 
natureza excessiva. 
Eu perdi a vontade 
de agradar aqueles 

que não gostam 
de mim, amar 

aqueles que não me 
amam e sorrir para 

aqueles que não 
querem sorrir para 

mim.”  
(Meryl Streep)

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje com os vivas 
da coluna: Zuleide 
Aciolly V. Barca, 
parabéns duplo para 
o Casal Arnaldo 
Gaspar Jr/Ariane 
Rocha, Terezinha 
(Teca Melo, Nelsinho 
Melo, advogada 
vice-presidente 
da OAB, Marisa 
Almeida Diógenes, 
DJ Toscano Junior, 
Lamartine Cariello, 
Fisioterapeuta Mariza 
Nobrega e Ivone 
Gallindo.

- Hoje é o Dia de São 
João Apostolo. 
Vivas antecipados 
nesta Segunda, dia 
28, para a amiga mais 
querida Anna Leila 
Borges Santos, Sergio 
Rebouças, Ignalda 
Antunes, Dimas Carlos 
de Lima, Luiz Virgílio 
de Freitas, Larissa 
Dantas Gentille e 
Otávio Garcia. 

- Nesta Segunda é 
o Dia da Marinha 
Mercante, Dia 
do Salva-Vidas, 
Dia Nacional do 
Cooperativismo de 
Crédito e o Dia dos 
Santos Inocentes.

PA
RA
BÉNS

Precaução
A bombshell britânica, 
Adele, revelou que 
deixou de fumar por 
medo do morrer. Em 
2011 a cantora teve que 
passar por uma cirurgia 
vocal e cancelar turnê 
por conta de alguns 
problemas causados 
pelo vício de 25 
cigarros diariamente. 

Parceria
Militares da Força 
Nacional darão apoio 
ao Corpo de Bombeiros 
do RN até março 
de 2016. As ações 
conjuntas serão para 
reforçar a prevenção e 
salvamento aquático 
na orla marítima do 
estado.

Celebration
Das malas de viagem 
até o holograma mais 
cobiçado all around 
the world, a Louis 
Vuitton completa seus 
161 anos de história 
e comemora com um 
vídeo narrando sua 
trajetória. Saiba mais 
em Fashion no nosso 
blog JotaOliveira.com.
br

Mais caro
O Senado aprovou 
mais uma Medida 
Provisória que 
aumenta a tributação, 
agora em relação 
a vinhos e bebidas 
quentes. As bebidas 
sofrerão reajuste do IPI 
de 6% em 2016 e 5% a 
partir de 2017.

Global
Inspirada em oito 
cidades do mundo, a 
Gucci lança a edição 
especial da bolsa 
Dionysus. A partir de 
janeiro, cada cidade 
ganhará uma versão 
especial da it-bag. 

Estresse
De acordo com a 
pesquisa realizada 
pela Internacional 
Stress Management 
Association Brasil, a 
carga de ansiedade 
e preocupação da 
população em época de 
fi m de ano é maior que 
outros períodos. O nível 
de estresse brasileiro 
sobe 75% em dezembro.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 
JotaOliveira.com.br: 
App da Microsoft ganha 
recurso de tradução 
simultânea.> Sony lançará 
bateria mais potente em 
seus próximos projetos.> 
Continuação de Harry 
Potter como musical 
divulga elenco.> Molécula 
que edita o DNA foi 
a maior descoberta 
científi ca do ano.> Editora 
Companhia das Letras vai 
assumir parte dos títulos 
da Cosac Naify.

Movimento
- Diogo Guanabara & 
Macaxeira Jazz no Som 
da Mata, às 16h30 no 
Parque das Dunas.

FOTOS: ARQUIVO

// Vivas para advogada Marisa Almeida Diógenes 
em nova primavera hoje

// Abraços de felicidade para o casal Arnaldo Gaspar e 
Ariane Rocha, rasgando folhinhas nesse domingo

// Nosso abraço de felicitações 
para a fi sioterapeuta querida 
Mariza Nobrega apagando 
velinhas hoje

// Felicidades e vivas 
antecipadas para a amiga 
mais querida Anna Leila 
Santos dividindo felicidades 
com José Augusto Galvão

Sabor de Dez!

O cheff  Júlio César 
preparou uma receita 
delícia nesse domingo 
em nosso Sabor de Dez! 
Camarão com Crosta de 
Provolone com Risoto 
de Beterraba. Um prato 
bem diferente e muito 
saboroso para seus 
convidados.

Confi ra:

Ingredientes 
(Camarão): 
300g fi lé de camarão.
1 xícara farinha de trigo.

2 unid ovos.
200g provolone. 
Sal e pimenta a gosto.
Óleo para fritura.

Ingredientes 
(Risoto de 
beterraba): 
300g arroz arbório.
1 colher de manteiga.
1 cebola média picada.
2l caldo de legumes.
1 taça de vinho Branco.
1 beterraba cozida e 
batida no liquidifi cador.
50g queijo parmesão 
ralado.

Modo de preparo 
(Camarão)
Tempere os camarões 
com sal e pimenta.
Passe-os pela farinha, 
ovos batidos e empane-
os no provolone ralado. 
Frite-os na hora de servir 
em óleo quente.

Modo de preparo 
(Risoto de 

beterraba)
Coloque a manteiga, a 
cebola e deixe branquear. 
Em seguida, coloque o 
arroz arbório e o vinho. 
Deixe evaporar o álcool 
mexendo sempre. 
Acrescente o caldo de 
legumes aos poucos. 
Quando estiver fervendo, 
acrescente a beterraba 
batida até atingir a cor 
desejada. Finalizando o 
risoto no ponto do grão 
desejado. 
Coloque o queijo 
parmesão e um pouco de 
manteiga gelada para dar 
um brilho especial no 
seu risoto. 
Para decorar, um chips 
de Parma. Pode servir. 

// No Sabor de Dez! de hoje o cheff  Júlio César apresenta o 
Camarão com Crosta de Provolone com Risoto de Beterraba. 
Anota!

CEDIDA

Carpe 
Diem

Calor
A nova para os 
Natalenses é a previsão 
de que o verão 2015/2016 
tenha um acréscimo 
de 1ºC na temperatura 
máxima, que devem fi car 
próximas de 32ºC. Haja 
calor!
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por Augusto Lifestyle
moda
e estilo

C
hegou o Natal e fazendo um 
retrospecto, 2015 foi um 
ano iluminado. Em meio 
às crises, pessoas, ideias e 
atitudes nunca fi caram tão 

claras aos nossos olhos. Assim como a 
luz da passarela nos permite observar 
desde a máscara dos cílios ao delicado 
bordado na barra de um vestido,  
últimos doze ou mais meses lançaram 
luzes sobre a verdade e a urgência de 
sermos mais humanos. Lifestyle edição 
de Natal é um convite a pensar no ser 
humano que deveria estar em moda, 
além da fi xação por likes,  da loucura por 
ter mais e mais seguidores e a vontade 
de ditar regras para outros seguirem. 
O nosso trajeto começa por quem? 
Gisele. A supermodelo poderia escolher 
qualquer lugar do mundo para encerrar 
as fantásticas passadas  pelas passarelas. 
Mas a gaúcha, como boa canceriana 
(também sou), escolheu o Brasil e a 
edição de verão da SPFW para, em abril, 
marcar o grande momento. Com amigos 
de longas datas e familiares sentados na 
sala montada no Parque Villas Lobos, 
Gisele teve ainda grandeza de convidar 
modelos brasileiras veteranas para 
despedida. O que Gisele nos ensina? A 
moda é feita por pessoas que trabalham 
muito, geram mais oportunidades 
de trabalho, criam laços de respeito 
e amizade. Mais que isso: o  maior 
glamour está na luminosidade da alma. 
O maior tesouro é aquela pessoa que te 
ama e está ao seu lado. O mais vem no 
encantamento das imagens e a energia 
que vibraram,  um momento único da 
moda que eu tive a sorte de conferir e 
reportar para vocês de NOVO JORNAL.

Ainda remexendo sobre o Calendário 
da Moda, 2015 teve a edição de 20 
anos da SPFW. O país chacoalhado 
por notícias de crise e Paulo Borges 
consegue se reinventar. A edição, 
realizada em outubro, foi singela. Um 
sopro de otimismo e da capacidade do 
brasileiro de tentar o melhor sempre. Ao 
entrevistar Paulo Borges, tentei buscar 
os momentos mais marcantes de duas 
décadas do evento. Paulo respondeu a 
partir de um viés afetivo. Ele lembrou de 
quando teve de se ausentar do evento 
por motivo da morte da mãe dele; a falta 
que faz Dona Gabriela Pascolato (mãe 
de Costanza) nos desfi les e como o 
nascimento de Henrique mudou o olhar 
sobre o mundo. Não demorou muito, 
até, de repente, estávamos lembrando 
de uma edição em que fotografei 
Paulo e Henrique   brincando numa 
piscina de bola do cenário montado 
no Prédio da Bienal. O que o diretor da 
SPFW nos sinaliza? Paulo nos oeferece 
uma demonstração que de como o 
entusiasmo e a beleza das coisas estão 
em nossas mesmo. E não há dúvida:  o 
coração da moda, sim, pulsa com amor e 
luminosidade. 

A MODA 
É DE JESUS!

Gisele, em despedida
em desfi le Colcci  na edição 

da SPFW, é síntese 
de como se aprender com 

uma diva da moda. 

AMIGA SP 
Bruna Covacci, em instante 

selfi e, traz humor e 
inteligência à maratona do 

Minas Trend e SPFW.  

TEMPO DA GENTE
Maythê Birman, nossa diva 

Arezzo, chega no desfi le 
Giuliana Romano provando 
que a moda é bem querida. 

HAPPY
Querida e respeitada 

profi ssional das fashion 
weeks, Janete Santos conduz 

o tempo da press people. 

FOTOSITE 

Antes da SPFW, Belo Horizonte 
cumpre a missão abrir a temporada 
brasileira. Entre desfi les e estandes, 
o povo da moda fi ca mais próximo. 
E, para mim, é muito bonito quando 
chego numa determinada grife e 
ouço comentários elogiosos sobre 
o trabalho e a personalidade de 
potiguares (nascidas aqui ou não) 
como Renata Telles, Tereza Tinoco e, 
só para citar algumas, Th aysa Flor. Para 
mim que sou do NOVO e gosto do 
que é novo em pensamento e atitude, 
adorei voltar a ser jurado do concurso 
Ready To Go - cujos vencedores 
ganham lugar no line up do Minas  
Trend. Gosto do projeto da consultora 
Terezinha Santos e fi co lisonjeado em 
formar um grupo que tem jornalistas 
como Lilian Pacce. Por falar em 
jornalistas, é interessante como a 
gente que faz a chamada “imprensa 
convidada”  se familiariza com colegas 
de vários estados. Aprendemos muito 
sobre as peculiares de cada região 
do Brasil e o modo de enxergar o que 
se convenciona chamar de “fashion”. 
O que o concurso Ready to Go e os 
colegas da imprensa tem a ver com 
esse momento “feliz natal”?  Somos 
todos iguais em nossas diferenças. 
Espero que o nosso respeitoso respeito 
nunca saia de moda. É incrível: quanto 
mais verdadeiro é o jornalista, mais o 
texto é lindo. 

Terminando o meu “feliz natal” 
de momentos renovadores do 
ano (repito, difícil), o convite de 
Eloysa Simão para cobrir o Fashion 
Business foi inesperado e muito 
lindo. Fiquei muito feliz por notar 
que, passados anos que trabalhei 
para alguns veículos e grifes do Rio, 
sou bem recebido entre os cariocas. 
Reencontrar amigos em Santa Tereza, 
festar no lançamento do Matthew 
Willianson para C&A no Fasano e 
conseguir reunir uma equipe para 
fazer um editorial tendo como imagem 
o Museu do Amanhã mostram que a 
maratona exige dedicação, disciplina 
e humor. O esforço profi ssional na 
maratona de eventos é compensado 
pelo brilhantismo da equipe da 
redação do NOVO JORNAL. Quero 
aqui agradecer aos aos diagramadores, 
autores de páginas elogiadas por 
profi ssionais do Brasil inteiro. Então é 
Natal.  Descubro, enfi m, que é bom ser 
pequeno. Ser pequeno é ter o olhar de 
criança. A esperança de descobrir o 
novo. Fazer, como jornalista, perguntas 
que possam ser relevantes e úteis à 
vida dos leitores. Sendo mais criança 
criança ainda, escrevo talvez tentando  
entender como, há dois mil anos, Jesus 
entendeu de  vir aqui deixar um recado 
como ser humano. Tão humano 
quanto eu e você que temos, agora,  a 
oportunidade de dizer: Feliz Natal.


